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AVISO 


aos  nossos  prezados  assinantes 


Em  virtude  de  não  termos  recebido  no  de¬ 
vido  tempo,  o  papel  para  a  capa  da  nossa  Re¬ 
vista,  este  número  está  circulando  com  um 
atraso  de  30  dias.  E,  em  virtude,  ainda,  dês- 
se  fato,  o  número  de  Outubro,  que  já  se  acha 
quase  pronto,  provávelmente  circulará,  tam¬ 
bém,  com  pequeno  retardamento. 

Por  esse  motivo,  aliás  involuntário  de  nos¬ 
sa  parte,  solicitamos  a  complacência  dos  nos¬ 
sos  prezados  assinantes. 

Â  REDAÇÃO 


f 


Espiritismo  e  Materialismo 

Acaba  de  sair  do  prelo  e  já  se  acha  à  venda,  em  3.®  edição, 
desta  apreciada  obrinba  do  nosso  saudoso  e  querido  companheiro 
Cairbar  Schute!. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim*  —  Preço:  Cr.  $  10,00, 
e  mais  Cr.  $  6,00  para  o  porte  e  registro. 


O  Espirito  do  Cristianismo 

Eis  aqui  um  grande  livro  que  os  estudiosos  do  Evangelho  e 
da  Doutrina  Espfrita  não  devem  deixar  de  ler,  afim  de  ficarem  a 
par  dos  magnos  problemas  da  vida  do  espírito,  pois,  ao  mesmo 
lempo  que  o  seu  autor,  o  nosso  caro  companheiro  Cairbar  Schu- 
tel,  esmiuça  diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  testemu¬ 
nhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos  e  ensinos  de  Jesus. 

«O  Espírito  do  Cristianismo»  é  complemento  de  «Parábolas 
e  Ensinos  de  Jesus»,  livro  êste  que  vem  iluminando  as  criaturas 
que  desejam  efetivaraente  estar  com  Deus  em  espírito,  O  estudo 
da  obra  em  questão,  constitúe  o  verdadeiro  alimento  do  Espírito. 
E'  encontrar  luz  e  confôrto  nas  atribulações  da  vida  ,e  construir 
uma  escada  em  demanda  do  reino  de  Deus. 

A'  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço:  Cr.$  150,00, 
e  mais  Cr.  $6,00  para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso  Postal. 


O  Batismo 

Avisamos  os  interessados  que  já  saiu  do  prdo  e  está  à  ven¬ 
da,  a  3.®  edição  deste  importante  opúsculo  da  lavra  do  nosso 
companheiro  Cairbar  Schutel. 

E’  um  livrinho  de  grande  interêsse  para  ser  manuseado  por 
todos  aquêles  que  desejem,  de  fato,  conhecer  o  significado  do 
batismo. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim»  —  Preço:  Cr.  $10,00, 
e  mais  Cr.  $  6,00  para  o  porte  e  registro. 


Os  Fatos  Espiritas  e  as  Forças  X... 

Acaba  de  sair  do  prelo  êste  apreciado  opúsculo  de  autoria 
do  nosso  querido  compaaheiro  Cairbar  Schutel. 

Referido  livrinho,  que  já  está  na  sua  3.*  edição,  é  indispen¬ 
sável  a  todos  os  estudiosos  dos  assuntos  referentes  à  Doutrina 
Espírita. 

Esta  nova  edição  está  confeccionada  em  bom  papel,  tipo 
graúdo,  portanto,  de  fácil  e  agradável  leitura. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim».  Preço:  Cr.  $  10,00  e  mais 
Cr.  $6,00  para  o  perte  e  registro  ou  sob  Reembolso  Postal. 


Avisamos  aos  interessados,  que  já  saiu  do  prelo  e  está  à 
venda,  a  7.a  edição  da  obra  do  nosso  querido  companheiro  Cair- 
bar  Schutel  -  «INTERPRETAÇÃO  SINTÉTICA  DO  APOCA- 
LÍPSE*.  Trata-se  de  ura  trabalho  realmente  substancioso,  claro, 
sucinto,  oportuno,  de  fácil  compreensão  e  de  atualidade. 

É  ura  dos  trabaihos  mais  perfeitos  no  assunto  de  que  trata, 
podendo.se  afirmar  que  se  S.  João  recebeu  do  Espírito  de  Jesus 
as  revelações  apocalípticas,  —  Cairbar  Schutei  recebeu  a  sua  in¬ 
terpretação  de  um  Espírito  também  superior.  É  um  livro  do  mo¬ 
mento,  porque  as  profecias  apocalípticas  estão  em  pleno  desen¬ 
volvimento,  possivelmente  no  meio  do  caminho, 

—  À  venda  na  Livraria  «O  Clarim».  Preço:  cr$  25,00  e 
mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso  Postal. 


UMA  GRANDE  VIDA 


O  confrade  deseja  conhecer  a  vida 
de  um  dos  mais  destacados  Apóstoios  do 
Cristianismo  ou  do  Espiritismo?  Então 
leia  «UMA  GRANDE  VIDA»,  um  Ver¬ 
dadeiro  Tesouro. 

Trata-se  de  uma  cbra  ém  que  o  seu 
autor,  Prof.  Leopoldo  Machado,  um  dos 
mais  esforçados  trabalhadores  da  seara  es¬ 
pírita,  narra  a  vida  de  Cairbar  Schutel 
desde  a  sua  infância  até  os  seus  últimos 
momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  ve¬ 


reis  os  traços  característicos  de  um  ver¬ 
dadeiro  cristão :  fé,  renúncia,  perseveran. 
ça,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas. 
Lendo-a,  repetimos,  encontrareis  fôrça, 
estímulo  e  coragem  para  enfrentar  e  ven¬ 
cer  as  lutas,  conquistando  também  um 
lugar  de  destaque  na  vanguarda  do  vero 
cristianismo,  o  que  significa  a  obtenção 
da  verdadeira  felicidade,  tesouro  Jas  nos 
sas  principais  cogitações.  * 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA». 


—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço  :  cr.$  60,00  e  mais  6  cruzeiros 
para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso  Postal. 


Médiuns  e  Mediunidades 


Avisamos  aos  interessados,  que  já 
saiu  do  prélo  e  está  à  venda,  nova  edi¬ 
ção  dêste  oportuno  tiabalho  de  Cairbar 
Schutel,  que  trata  do  desenvolvimento  da 
mediunidade  em  tôdas  as  suas  modalida¬ 
des.  E’  um  trabaiho  sintético  e  bem  cla¬ 


ro,  os  seus  ensinos  são  de  fácil  compreen¬ 
são,  sendo  indispensável  aos  estudiosos 
do  psiquismo,  principalmente  aos  médiuns 
e  aos  que  desejam  íazer  trabalhos  expe¬ 
rimentais. 


A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço  :  cr,$  25,00  e  mais  6  cruzeiros  pa¬ 
ra  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso  Postal. 


(£?)©. 
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Rememoranòo  uma  òata 


Em  setembro  de  1938,  oito  me¬ 
ses  após  a  passagem  de  Cairbar  Schu¬ 
tel  ao  Mundo  Espiritual,  Leopoldo  Ma¬ 
chado,  ora  desencarnado,,  nos  enviou  o 
seguinte  artigo  que  reproduzimos  des¬ 
ta  «Revista» ,  de  Setembro  de  1938. 


poesia  da  alma.  A  poesia  e  a  primave¬ 
ra  da  alma  !  Que  de  maior  primavera 
e  melhor  poesia  não  sabemos,  do  que 
as  de  corações  abertos  para  o  Bem  ;  do 
que  as  de  espíritos  voltados  para  a  Dou¬ 
trina  do  Cristo  ;  do  que  as  de  consciên- 


Septuagésimo  Aniversário  de  Cairbar 


CAIRBAR,  se  estivesse,  ainda,  co¬ 
mo  nós,  acorrentado  ao  ergás¬ 
tulo  da  carne,  iria  fazer  agora, 
em  setembro,  setenta  anos  ! 

E  em  que  dia,  faria  êle,  em  setem¬ 
bro,  setenta  anos  ? 

A  22,  com  a  entrada  da  Primave¬ 
ra  !  No  dia  em  que  a  humanidade  agra¬ 
decida  consagra  à  árvore  uma  festa  de 
espiritualidade  e  cordialidade  . . . 

Foi  num  dia  assim  :  a  Natureza  em 
festa,  a  Primavera  a  chegar,  as  crian¬ 
ças  alvoroçadas  com  a  festa  da  árvore, 
que,  naturalmente,  o  Apóstolo  de  Ma- 
tão  escolheu  para  voltar,  no  território 
carioca,  à  carne  . . . 

Setembro,  o  mês  da  Primavera,  é 
aquêle,  dizem  estatísticas,  mais  rico  em 
nascimentos  de  poetas  . . . 

Não  sabemos  se  Cairbar,  rimou  pa¬ 
lavras,  perpetrou  estrofes.  É  possível  o 
houvesse  feito,  porque  filho  do  Brasil, 
a  terra  da  Poesia  e  de  poetas  ;  porque 
«de  poeta,  médico  e  louco,  todos  nós  te¬ 
mos  um  pouco»,  diz  velho  rifão  !  Nós, 
pelo  menos,  não  lhe  conhecemos  nenhu¬ 
ma  estrofe  rimada,  nem  um  verso...  Mas 
lhe  conhecemos,  embora,  à  distância,  a 


Cairbar  Schutel 

cias  trabalhadas  no  amor  do  próximo, 
da  pobreza  !  Sem  contar,  aqui,  a  poesia 
do  Trabalho,  que  trabalhar  com  dedi¬ 
cação  e  devoção,  espontâneamente,  al- 
truisticamente,  é  a  mais  doce  das  pri- 
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maveras,  a  mais  eloqüente  das  poesias, 
a  mais  pura  das  religiões  ! 

Cairbar  não  viven  para  outra  re¬ 
ligião  ;  não  se  consagrou  a  outra  poesia ; 
não  sentiu  outra  primavera...  Afirmam- 
no  seus  livros,  a  sua  ação  combativa  e 
produtiva  dentro  da  Doutrina,  o  seu  O 
Clarim,  sempre  a  clarinar  verdades  e 
doçuras,  por  tôda  parte,  onde  havia  cé¬ 
rebros  e  corações  espiritisticos,  de  mol¬ 
de  a  refletirem  e  a  sentirem;  a  sua  Re¬ 
vista  Internacional  do  Espiritismo,  que 
é  a  única  no  gênero.  E  o  Centro  Espí¬ 
rita  que  fundou  e  dirigiu,  enquanto  es¬ 
teve  encarnado :  Amantes  da  Pobreza  ! 

Não  sabemos  houvesse  entre  nós, 
e  até  hoje  dentro  do  Espiritismo,  dedi¬ 
cação  maior  à  causa  regeneradora  da 
Humanidade.  Por  isso  que  o  chamamos 
o  Espiritista  Número  Um  do  Brasil  ! 
Continuamos  firmes  na  classificação  que 
lhe  déramos,  desejoso  de  que  o  seu 
exemplo  de  trabalho,  a  sua  capacidade 
de  ação,  o  seu  amor  à  Doutrina  que 
nos  irmanou,  mesmo  à  distância,  a  sua 
atividade  onímoda  a  pról  da  maior  e 
melhor  disseminação  do  Espiritismo, 
possam  colimar  lições  a  serem  seguidas 
por  todos  nós,  que  militamos  na  mes¬ 
ma  seara. 

Estivesse,  ainda,  na  carne,  ao  trans¬ 
correr  de  22  de  setembro,  haveria  Cair¬ 
bar  de  sentir  a  alma  em  regosijos  ínti¬ 
mos,  dêsses  que  só  a  consciência  do  de¬ 
ver  cumprido  pode  conferir,  a  par  de 
inúmeras  felicitações  de  amizades  purís¬ 


simas,  consubstanciando  abraços  emoti- 
víssimos  de  companheiros  de  lides  e  a- 
migos  de  coração.  Do  Alto,  no  decorrer 
daquela  data,  seu  espírito  sentirá  mais 
e  melhor,  os  mesmos  júbilos.  Mais  e 
melhor,  por  sentí- lo  na  Espiritualidade, 
visto  como  quem  sente  e  ~vê  do  Alto, 
vê  e  sente  com  maior  largueza  de  vis¬ 
tas,  com  melhor  pureza  de  sensibilida¬ 
de  e  espiritualização-.  E  receberá,  tam¬ 
bém,  abraços  amigos,  consubstanciando 
felicitações  inúmeras.  As  felicitações  que 
muitas  preces,  muitos  pensamentos  e 
saudades  dos  que  o  amam  aqui,  na 
Terra,  —  que  são  todos  que  o  conhece¬ 
ram  pessoalmente  ou  através  de  sua  o- 
bra  —  enviar-lhe-ão  naquele  dia . . . 

Estamos,  de  nossa  parte,  que,  de 
quantos  brindes  de  aniversário  lhe  ofe¬ 
recerão  naquela  data,  por  meio  de  amor 
e  de  saudade,  almas  agradecidas  à  sua 
obra,  consciências  iluminadas  por  seu 
espírito,  corações  cristianizados  por  seus 
exemplos  ;  estamos  que,  de  todos  êsses 
brindes,  um  há  de  saber-lhe  melhor¬ 
mente,  à  sensibilidade  . . .  Um  Brinde 
com  B  maiúsculo  !  Um  BRINDE  todo 
em  maiúsculo :  O  BRINDE  que  consubs¬ 
tancie  a  reafirmação  soleníssima  do 
compromisso,  da  parte  de  quem,  no  pla¬ 
no  terreno,  o  substituiu  à  frente  do 
Centro  Espírita  «Amantes  da  Pobreza», 
da  «Revista  Internacional  do  Espiritis¬ 
mo»,  de  «O  Clarim»,  de  que  não  dei¬ 
xará  sua  obra  periclitar,  ou  interrom¬ 
per-se,  ou  extinguir- se  . . . 
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jfl  0  Paganismo  e  a  Igreja  fc 

- -  VI  - 


Continuando  as  nossas  considera¬ 
ções  interrompidas,  vamos  direto  ao 
assunto. 

Fica,  assim  estabelecido,  que  a  Igre¬ 
ja  elegeu  a  celebração  do  nascimento 
de  Jesus  no  dia  25  de  dezembro  com  o 
objetivo  de  apagar  a  devoção  dos  gen¬ 
tios  do  Sol.  Se  isto  assim  se  deu,  deve 
haver  também  equívoco  na  festa  da 
Páscoa,  da  morte  e  ressurreição  do  Se¬ 
nhor,  idêntica  à  festa  da  morte  e  res¬ 
surreição  de  outro  deus  asiático,  que 
cái  na  mesma  estação  do  ano.  Os  ritos 
da  Páscoa  que  se  celebram  hoje  em  dia 


na  Grécia,  Sicília  e  Itália  meridional, 
têm,  não  obstante,  analogias,  de  certo 
modo,  estreitas  com  os  ritos  de  Adónis, 
e  já  temos  sugerido  que  a  Igreja  pode 
ter  adaptado  conscientemente  sua  nova 
festa  à  predecessora  gentílica,  com  o  de¬ 
sígnio  de  conquistar  almas  para  o  Cris¬ 
to.  Esta  adaptação  teve  lugar  provável- 
mente  nos  lugares  do  mundo  de  fala 
grega  mais  do  que  nos  de  fala  latina, 
pois,  o  culto  de  Adónis  que  floresceu 
entre  os  gregos  parece  que  causou  pou¬ 
ca  impressão  em  Roma  e  no  Ocidente. 
Certamente  nunca  formou  parte  da  re- 
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ligião  oficial  romana  e  o  lugar  que  po¬ 
de  haver  tomado  no  afeto  do  vulgo,  lo¬ 
go  foi  ocupado  pelo  culto  semelhante, 
embora  mais  bárbaro,  de  Attis,  a  «Gran¬ 
de  Mãe», 

Ainda  que  a  morte  e  ressurreição 
de  Attis  se  celebrasse  oficialmente  em 
Roma  em  24  e  25  de  março,  é  esta  úl¬ 
tima  data  considerada  como  a  do  equi- 
nóxio  da  primavera  e,  em  consequên¬ 
cia,  como  dia  mais  apropriado  para  a 
ressurreição  de  um  deus  da  vegetação 
que  estava  morto  e  dormindo  todo  o 
inverno.  Mas,  segundo  uma  tradição  an¬ 
tiga,  Cristo  padeceu  em  25  de  março  e, 
por  esta  razão,  muitos  cristãos  celebra¬ 
ram  com  regularidade  a  crucificação 
neste  dia  e  sem  relação  com  o  ciclo  lu¬ 
nar.  Certamente  se  costumava  proceder 
assim  na  Frigia,  Capadócia  e  Gália  e 
por  isto  cremos  razoável  pensar  que, 
em  algum  tempo,  foi  seguida  também 
em  Roma.  Assim,  a  tradição  antiga  que 
situa  a  morte  de  Cristo  no  dia  25  de 
março  estava  profundamente  enraizada. 
E  isto  é  mais  notável,  uma  vez  que  as 
considerações  astronômicas  provam  que 
não  é  possível  ter  fundamento  histórico. 
Parece,  pois,  que  é  inevitável  a  dedu¬ 
ção  de  haver  sido  datada  a  paixão  de 
Cristo  para  que  se  harmonizasse  com 
uma  festa  de  equinóxio  primaveril  mais 
antiga.  Esta  é  a  opinião  do  ilustre  Mon¬ 
senhor  Duchesne  que  declarava  que  se 
fêz  cair  em  tal  data  a  morte  do  Salva¬ 
dor,  porque,  segundo  uma  tradição  mui¬ 
to  distante,  foi  nêsse  dia  exatamente 
que  o  mundo  foi  criado.  Também  a  res¬ 
surreição  de  Attis,  que  reunia  em  si 
mesmo  os  caracteres  do  Pai  divino  e 
do  Filho  divino,  celebrava-se  nêsse  mes¬ 
mo  dia  em  Roma. 

«Quando  rememoramos  que  a  fes¬ 
ta  de  S.  Jorge,  em  abril,  substituiu  a 
antiga  festa  pagã  de  Paillia ;  que  o  fes¬ 
tival  de  S.  João  Batista,  no  mês  de  ju¬ 
nho,  substituiu  a  festa  gentílica  da  água 
no  solstício  estival ;  que  a  festa  da  As¬ 
sunção  da  Virgem,  em  agosto,  desalo¬ 
jou  a  festa  de  Diana  ;  que  n  dia  de  To¬ 
dos  os  Santos,  em  novembro,  é  a  con¬ 
tinuação  de  uma  antiga  festa  gentílica 
dos  mortos,  concluímos  que  a  nativida¬ 
de  do  Cristo  foi  fixada  no  solstício  hie¬ 
mal  por  acreditar-se  que  era  o  nasci¬ 
mento  do  Sol.  Dificilmente  poderá  jul¬ 
gar-se  temerário  e  desarrazoado  conjec- 
turar  que  a  outra  festa  principalmente 


católica,  a  solenização  da  Páscoa,  possa 
ter  sido  de  maneira  semelhante,  e  por 
motivos  parecidos  de  edificação  das  al¬ 
mas,  adaptada  de  uma  celebração  simi¬ 
lar  do  deus  frígio  Attis  no  equinóxio 
da  primavera. 

«É  pelo  menos,  uma  coincidência 
notável,  se  não  se  trata,  ao  que  tudo 
indica,  de  outra  coisa  mais,  que  as  fes¬ 
tas  gentílicas  e  cristãs  da  morte  e  res¬ 
surreição  divinas,  fôssem  solenizadas  na 
mesma  época  do  ano  e  nos  mesmos  lu¬ 
gares,  uma  vez  que  os  sítios  onde  se 
celebram  a  morte  de  Cristo,  no  equinó¬ 
xio  invernal,  fôram  Frigia,  Gália  e  pro- 
vàvelmente  Roma,  que  são  as  regiões 
próprias  nas  quais  o  culto  de  Attis  dei¬ 
xou  profundas  raízes.  E  é  muito  difícil 
considerar  a  coincidência  como  aciden¬ 
tal.  Se  o  equinóxio  da  primavera  nas 
regiões  temperadas  é  uma  estação  do 
ano  em  que  a  faze  da  natureza  inteira 
testemunha  um  rejuvenescimento  de 
energia  vital,  e  se  êste  momento  em  que 
o  mundo  se, renova  anualmente  é  con¬ 
siderado  desde  os  tempos  antigos  como 
a  ressurreição  de  um  Deus,  nada  mais 
natural  do  que  colocar  a  ressurreição 
de  uma  deidade  nova  neste  mesmo  pon¬ 
to  principal  do  ano.  Fêz-se  o  reparo  de 
que  se  datou  a  morte  de  Cristo  em  25 
de  março,  segundo  a  tradição  cristã,  em 
compensação  sua  ressurreição  foi  em  27 
dêsse  mês,  que  é  exatamente  dois  dias 
depois  da  ressurreição  de  Attis  e  do 
equinóxio  da  primavera  no  calendário 
juliano.  Semelhante  deslocamento  de 
dois  dias  acontece  nas  festas  de  S.  Jor¬ 
ge  e  da  Assunção  da  Virgem.  Contudo, 
outra  tradição  cristã,  seguida  por  La- 
tâncio  e  quiçá  praticada  pela  Igreja  na 
Gália,  marca  a  data  da  morte  de  Cristo 
em  23  e  a  ressurreição  em  25  de  mar¬ 
ço.  Assim  sendo,  sua  ressurreição  coin¬ 
cide  exatamente  com  a  ressurreição  de 
Attis».  (Frazer  —  «O  Ramo  Dourado»). 

Quanto  aos  acontecimentos,  de  a- 
côrdo  com  o  parecer  de  um  cristão  anô¬ 
nimo,  que  escreveu  no  século  IV.°  se¬ 
gundo  o  historiador,  seus  colegas,  da 
mesma  forma  que  os  pagãos,  estranha¬ 
ram  a  chocante  coincidência  entre  a 
morte  e  a  ressurreição  de  suas  respec¬ 
tivas  deidades,  o  que  deu  origem  a  u- 
ma  amarga  controvérsia  entre  os  ade¬ 
rentes  das  religiões  rivais ;  os  pagãos 
sustentando  que  a  ressurreição  do  Cris¬ 
to  era  uma  imitação  espúrea  da  ressur- 
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reição  de  Attis  e  os  cristãos  asseveran¬ 
do  com  ardor  parecido  que  a  ressurrei¬ 
ção  de  Attis  era  uma  falsificação  dia¬ 
bólica  da  ressurreição  do  Cristo.  Nes¬ 
tas  indecorosas  disputas,  a  qualquer  ob¬ 
servador  superficial  pareceria  que  os  pa¬ 
gãos  estavam  firmes  ao  arguir  que  seu 
deus  era  mais  antigo  e  em  consequên¬ 
cia  o  original,  não  o  falsificado,  pôsto 
que  é  lei  invariável  que  o  original  seja 
anterior  à  cópia.  Mas,  êste  argumento 
era  «refutado»  pelos  católicos  que  ad¬ 
mitiam  como  verdade  ser  o  Cristo, 
quanto  ao  tempo,  uma  deidade  mais  mo¬ 
derna.  Mas  a  astúcia  de  Satã,  diziam 
êles,  se  havia  superado  invertendo  a  or¬ 
dem  habitual. 

Como  vêem,  é  edificante  esta  be¬ 
leza  de  argumento.  O  Diabo  com  o  po¬ 
der  de  contrariar  a  ordem  natural  das 
coisas,  transformando  o  presente  em 
passado,  numa  atitude  que  não  se  sabe 
através  da  história  da  humanidade,  ha¬ 
ja  Deus  praticado. 

Voltemos  mais  uma  vez  os  nossos 
olhos  para  o  passado.  À  medida  que  a 
organização  e  a  moral  do  clero  se  afas¬ 
tavam  do  espírito  do  Cristo,  as  inova¬ 
ções  introduzidas  no  dogma  e  no  culto 
foram  desnaturando  cada  vez  mais  a 
doutrina.  Um  formalismo  estreito  subs¬ 
tituiu  as  livres  assembléias  dos  primei¬ 
ros  dias.  A  missa  substituiu  a  Ceia.  A 
comunhão  real,  instituída  por  Jesus,  mu¬ 
dou  de  expressão.  Não  é  mais  o  pão 
fraternalmente  repartido,  o  copo  bebido 
em  comum  ;  não  é  mais  o  homem  que 
comunga  com  o  homem,  no  amor  uni¬ 
versal,  sob  o  olhar  do  Pai  Supremo. 
Cada  um  recebe  «Deus»  por  sua  conta 
e  para  a  sua  salvação  exclusiva.  À  fra¬ 
ternidade  sucedeu  o  egoismo. 

O  rosário  tomado  de  empréstimo 
ao  Budismo,  materializa  a  prece ;  o  "cul¬ 
to  das  imagens,  adotado  pela  Igreja  de¬ 
pois  de  lutas  sangrentas,  ressuscita  as 
superstições  do  passado ;  os  santos  subs¬ 
tituiram  as  divindades  das  fábulas,  pa¬ 
ra  proteção  das  cidades  e  das  pessoas, 
v  e  como  patronos  dos  múltiplos  ramos 
da  atividade  humana.  Não  se  trata  mais 
de  fundir  o  dogma  novo  às  antigas  fi¬ 
losofias,  como  fizeram  os  primeiros  dou¬ 
tores.  Trata-se  de  acomodar  as  práticas 
cristãs  aos  usos,  hábitos  e  crenças  das 
massas.  Faz-se  a  procissão  de  tal  ou  tal 
relíquia  para  obter  chuvas ;  invoca-se 
tal  ou  tal  santo  para  conjurar  a  tem¬ 


pestade,  para  sustar  a  inundação,  para 
combater  o  incêndio.  Cada  doença  tem 
no  calendário  católico  seu  curador  par¬ 
ticular  ;  cada  povoação  seu  protetor  es¬ 
pecial,  representado  pelas  relíquias  de 
ossos  autênticos  ou  não,  ou  por  uma 
imagem  milagrosa.  Capelas  consagradas 
a  estas  potências  secundárias  disputam 
ao  Deus  verdadeiro  as  homenagens  dos 
fiéis.  O  tempo  do  Paganismo  ressusci¬ 
tou  inteiramente. 

Contra  o  poder  seguro  dos  bem- 
aventurados  luta  a  formidável  energia 
do  Diabo  e  as  suas  legiões  malditas. 
Neste  amálgama  de  povos  que  inva¬ 
dem  a  Europa,  as  sombrias  legendas 
do  Norte  casam-se  com  as  graciosas 
ficções  do  Meio  Dia.  Para  assimiliar  es¬ 
tas  raças,  o  Catolicismo  engloba  tôdas 
essas  ficções  em  seu  culto.  Participan¬ 
do  ou  fingindo  participar  das  creduli¬ 
dades  populares,  os  padres  exorcismam 
os  demônios,  queimam  feiticeiros,  re¬ 
gistram  os  prodígios  de  seus  santos  a 
quem  concedem  «brevets».  Estas  práti¬ 
cas  aceitas  antes  como  uma  necessida¬ 
de,  tornam-se  em  exploração  e  a  Igre¬ 
ja  multiplica  os  milagres  para  multi¬ 
plicar  seus  lucros.  A  redenção  das  al¬ 
mas  do  Purgatório  e  a  venda  de  indul¬ 
gências  atingem  o  cúmulo  do  escânda¬ 
lo,  e  provocam  a  Reforma,  que  deixará 
na  história  moderna,  um  imenso  rasto 
de  sangue. 

Será  êste  o  Cristianismo  primiti¬ 
vo  ?  Poderemos  sair  da  doutrina  de 
simplicidade  que  nos  legou  o  Cristo, 
para  aceitar  tôdas  as  inovações  feitas 
pelos  homens  ? 

Quantas  contradições,  quantas  in¬ 
terpolações,  constam  dos  Evangelhos  ? 
É  o  trabalho  humano  a  materializar  a- 
quilo  que  de  mais  sublime  nos  deixou 
o  maior  missionário  de  Deus  baixado  à 
Terra. 

» 

Muitas  considerações  teríamos  que 
tecer  em  tôrno  dêstes  livros  sagrados, 
escritos  por  discípulos  de  Jesus,  nunca 
pelos  apóstolos.  Aquêles  apreenderam 
bem  a  moral  ensipada  pelo  Mestre.  In- 
felizmente  os  pósteros  trataram  de  en¬ 
xertar,  desvirtuar  a  doutrina  de  amor 
e  de  justiça,  de  acôrdo  com  as  suas 
conveniências.  Mais  tarde  trataremos 
dêste  assunto. 

Encerremos  a  tese  com  uma  epís¬ 
tola  aos  romanos,  do  Conde  de  Corbe- 
ra,  escrita  em  1768  : 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


181 


«Êstes  plagiadores  da  antigui¬ 
dade  tomaram  a  água  lustral  dos 
hindus,  romanos  e  gregos,  suas 
procissões,  a  confissão  praticada 
nos  mistérios  de  Ceres  e  Isis,  o  in¬ 
censo,  as  libações,  os  hinos,  tudo, 
até  a  vestimenta  dos  padres.  Êles 
se  prosternam,  ainda,  hoje,  diante 
das  estátuas  e  das  imagens  de  ho¬ 
mens  desconhecidos,  reprovando 
Constantemente  aos  Péricles,  aos 
Solons,  aos  CipiÕes,  aos  Catões,  ha¬ 
verem  dobrado  os  joelhos  ante  os 
emblemas  da  Divindade.  Que  di¬ 
go  !  Haverá  um  só  acontecimento 
do  Antigo  Testamento  que  não  te¬ 
nha  sido  cópia  das  antigas  mito¬ 
logias  hindus,  caldéias,  egípcios  e 
gregas  ?  O  sacrifício  de  Idoméia 
não  é  visivelmente  a  origem  do  sa¬ 
crifício  de  Jefte  ?  A  corça  de  Efi- 


gênia  não  é  o  carneiro  de  Isaque  ? 
Não  vêdes  Eurídice  na  mulher  de 
Ló  ?  Minerva  e  o  cavalo  de  Pega- 
so  escavando  os  rochedos  e  fazen¬ 
do  brotar  água  deles  não  reprodu¬ 
zem  o  episódio  prodigioso  de  Moi¬ 
sés  ?  Bacchus  atravessou  o  mar 
■vermelho  a  pé,  enxuto,  antes  do 
patriarca,  dos  judeus  e  fêz  parar  o 
Sol  antes  de  Josué.  As  mesmas  fábu¬ 
las,  as  mesmas  extravagâncias  de 
todos  os  lados  .  .  . 

Façamos  aqui  ponto  final,  mesmo 
que,  como  vulgarizador  destas  verda¬ 
des  históricas,  muito  tenhamos  ainda  a 
dizer.  Deixemos  o  desenvolvimento  da 
tese  para  mais  tarde,  quando  nos  fôr 
possível  publicar  um  livro  que  há  mui¬ 
to  iniciamos  e  que  a  saúde  abalada  in¬ 
terrompeu. 


é  Doutrina  Espírita  è 


Tôda  crença  é  respeitá¬ 
vel. 

No  entanto,  se  buscaste 
a  Doutrina  Espírita,  não  lhe 
negues  fidelidade. 

Tôda  religião  é  subliine. 

No  entanto,  só  a  Dou¬ 
trina  Espírita  consegue  ex- 
plícar-te  os  fenômenos  me- 
diúnicos  em  que  tôda  re¬ 
ligião  se  baseia. 

Tôda  religião  é  santa  nas 
intenções. 

No  entanto,  só  a  Doutri¬ 
na  Espírita  pode  guiar-te 
na  solução  dos  problemas 
do  destino  e  da  dor. 

Tôda  religião  auxilia. 

No  entanto,  só  a  Dou¬ 
trina  Espírita  é  capaz  de 
exonerar-te  do  pavor  ilusó¬ 
rio  do  inferno,  que  apenas 
subsiste  na  consciênca  cul¬ 
pada. 

Tôda  religião  é  conforto 
na  morte. 

No  entanto,  só  a  Doutri¬ 
na  Espírita  é  suscetível  de 
descerrar  a  continuidade  da 
vida  além  do  sepulcro. 


Tôda  religião  apregoa  o 
bem  como  preço  do  paraí¬ 
so  aos  seus  profitentes. 

No  entanto,  só  a  Doutri¬ 
na  Espírita  estabelece  a  ca¬ 
ridade  incondicional  como 
simples  dever. 

Tôda  religião  exorciza  os 
Espíritos  infelizes. 

No  entanto,  só  a  Dou¬ 
trina  Espírita  se  dispõe  a 
abraçá-los,  como  a  doentes, 
neles  reconhecendo  as  pró¬ 
prias  criaturas  humanas  de¬ 
sencarnadas,  em  outras  fai¬ 
xas  de  evolução. 

Tôda  religião  educa  sem¬ 
pre. 

No  entanto,  só  a  Doutri¬ 
na  Espírita  é  aquela  em 
que  se  permite  o  livre  exa¬ 
me,  com  o  sentimento  livre 
de  compressões  dogmáticas, 
para  que  a  fé  contemple  a 
razão,  face  a  face. 

Tôda  a  religião  fala  de 
penas  e  recompensas. 

No  entanto,  só  a  Dou¬ 
trina  Espírita  elucida  que 
todos  colheremos  conforme 


a  plantação  que  tenhamos 
lançado  à  vida,  sem  qual¬ 
quer  privilégio  na  Justiça 
Divina. 

Tôda  religião  erguida  em 
princípios  nobres,  mesmo 
as  que  vigem  nos  outros 
continentes,  emboxa  nos  pa¬ 
reçam  estranhas,  guardam 
a  essência  cristã. 

No  entanto,  só  a  Dou¬ 
trina  Espirita  nos  oferece  a 
chave  precisa  para  a  verda¬ 
deira  interpretação  do  Evan¬ 
gelho. 

Porque  a  Doutrina  Espí¬ 
rita  é  em  si  a  liberalidade 
e  o  entendimento,  há  quem 
julgue  seja  ela  obrigada  a 
misturar-se  com  tôdas  as 
aventuras  marginais  e  com 
todos  os  exotismos,  sob 
pena  de  fugir  aos  imposi- 
tivos  da  fraternidade  que 
veicula. 

Dignifica,  assim,  a  Dou¬ 
trina  que  te  consola  e  li¬ 
berta,  vigiando-lhe  a  pure¬ 
za  e  a  simplicidade,  para 
que  não  colabores,  sem  per- 
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ceber,  nos  vícios  da  igno¬ 
rância  e  nos  crimes  do  pen¬ 
samento. 

«Espírita»  deve  ser  o  teu 
caráter,  ainda  mesmo  te 
sintas  em  reajuste,  depois 
da  quéda. 

«Espírita»  deve  ser  a  tua 
conduta,  ainda  mesmo  que 
estejas  em  duras  experiên¬ 
cias. 

«Espirita»  deve  ser  o  no¬ 
me  de  teu  nome,  ainda  mes¬ 


mo  respires  em  aflitivos 
combates  contigo  mesmo. 

«Espírita»  deve  ser  o  cla¬ 
ro  adjetivo  de  tua  institui¬ 
ção,  ainda  mesmo  que,  por 
isso  te  faltem  as  passagei¬ 
ras  subvenções  e  honrarias 
terrestres. 

Doutrina  Espírita  quer 
dizer  Doutrina  do  Cristo. 

E  a  Doutrina  do  Cristo 
é  a  doutrina  do  aperfeiçoa¬ 
mento  moral  em  todos  os 
mundos. 


Guarda-a,  pois,  na  exis¬ 
tência,  como  sendo  a  tua 
responsabilidade  mais  alta, 
porque  dia  virá  em  que  se¬ 
rás  naturalmente  convidado 
a  prestar-lhe  contas. 

Emmanuel 

(Página  recebida  pelo  mé¬ 
dium  Francisco  Cândido  Xavier, 
na  reunião  pública  da  Comunhão 
Espirita  Cristã,  na  noite  de  13- 
11-59,  em  Uberaba,  Minas). 


BELA  e  incisiva  a  exposição  se¬ 
riada  «Doutrina  Cruel»,  do 
prezado  confrade  Mário  Ca¬ 
valcanti  de  Mello,  impressa 
nesta  preciosa  REVISTA.  Também  tive 
que  deitar  umas  linhas  no  papel  a  res¬ 
peito  do  assunto.  Nota-se  que  os  estu¬ 
diosos  da  Biblia,  quando  libertos  de 
qualquer  dogma  religioso,  e  por  isso  não 
sectários,  sabem  pôr  de  lado  os  versícu¬ 
los  amorais,  assimilando  para  si  e  para 
os  seus  descendentes  normas  de  viver 
dentro  da  contenção,  do  respeito  mútuo, 
social.  E  entre  atender  aos  tópicos  sa¬ 
dios  sugestivos  do  Velho  Testamento  e 
fanatizar-se  ao  seu  conteúdo  inteiro  vai 
distância  imensa.  O  tristonho  é  existi¬ 
rem  milhões  fanatizados  a  êsse  livro. 
Sim,  protestantes,  católicos  e  judeus,  ain¬ 
da  hoje,  com  dois  mil  anos  de  Cristia¬ 
nismo,  obstinam-se  em  ostentar  anto¬ 
lhos  esdrúxulos  de  tradição,  de  misti¬ 
cismo,  de  arremedos  confessionais,  de 
convencionalismo  literal,  que  lhes  escon¬ 
dem  tudo  o  que  há  de  simbólico  e  ale¬ 
górico  e  absurdo  na  Bíblia.  E  até  quan¬ 
do  durará  tal  cegueira  voluntária  e  cas¬ 
murra  ? 

É  óbvio  que  o  Jeová  bíblico  é  um 
complexo  enorme  de  ruindades  e  fra¬ 
quezas  e  melindres  ;  tem  todos  os  defei¬ 
tos  capazes  de  conturbar  sèriamente  a 
criatura  humana,  êle  não  infirma  a  fra¬ 
ternidade  universal  —  a  Bíblia  registra 
predileções  pessoais,  tribais,  ou  povo 


eleito.  E  milhões  vão  nessa  conversa 
embaladora ...  de  cigana. 

Nesta  atualidade  tumultuada  e  con¬ 
fusa,  não  só  as  nações  fortes  adotam 
posturas  inamistosas  insólitas  e  agressi¬ 
vidades.  Leia-se  os  jornais  de  maio  e 
junho  dêste  ano  de  1960.  Países  peque¬ 
nos,  recém  formados  ou  recém  libertos 
levantam  o  estandarte  do  despotismo, 
da  truculência,  provando  que  o  homem 
sofre,  sofre,  mas  teima  em  não  aprer>- 
der  a  reformar-se,  elevar-se,  alcandorar- 
se.  Ôlho  por  ôlho,  dente  por  dente. 

Ora,  mas  nada  temos 'com  política 
e  o  assunto  aqui  é  de  religião.  Há  um 
povo  que  se  entranha  na  Bíblia,  o  ju¬ 
deu.  Nós  sabemos  que  a  alma  hebréia 
é  normalmente  pacífica,  sabemos  que  o 
pequeno  Estado  de  Israel  não  desejaria 
no  presente  ou  no  futuro  efetivar  agres¬ 
sões,  dominações  extra-territoriais.  Até 
porque  para  o  não  repetir-se  das  bes¬ 
tialidades  praticadas  pelas  tropas  nazis¬ 
tas,  em  o  novo  exército  israelense  vai 
estabelecida  uma  condição  própria  a  ser 
adotada  por  tôdas  as  forças  armadas  do 
mundo :  os  soldados  podem  rebelar-se  a 
uma  ordem  desumana,  seja  qual  for  a 
autoridade  que  a  emitir.  É  em  face  da 
espiritualidade  que  o  tradicionalismo  re¬ 
ligioso  judeu  se  torna  grave.  E  a  espi¬ 
ritualidade  efetiva  no  mundo  já  se  re- 
Tarda  demais,  para  desgraça  enorme  de 
todos  nós.  Houvesse  espiritualidade,  e 
poderíamos  hoje  em  dia  engatinhar  pa- 
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ra  uma  paz  de  fato,  começando  assim : 
lá  no  Oriente,  a  prescindir  Israel  de  per¬ 
manente  vigilância  astuciosa  defensiva, 
porque  os  países  árabes  deixariam  de 
ser  hostis  à  novel  nação.  Na  América 
do  Norte  e  na  África  do  Sul  não  se  co¬ 
nheceria  assim  -  vergonhosa,  bárbara  e 
sangrenta  descriminação  racial.  O  capi¬ 
talismo  ocidental  teria  por  fato  consu¬ 
mado  o  socialismo  soviético  e  com  êle 
engrenaria  uma  coexistência  pacífica, 
coisa  nada  utópica,  evidentemente.  Em 
ausência  de  espiritualidade  vemos  essa 
aberração  de  gorar  uma  conferência  des- 
armamentista  por  simples  inconsciência 
e  interêsses  econômicos,  por  orgulho  e 
nervosismo  de  uns  poucos  cidadãos  !  E 
tôda  a  humanidade  aflita.  Até  quando 
tanta  tensão  psíquica  ?  Por  que  os  di¬ 
rigentes  de  duas  super-armadas  nações, 
antes  de  conferências  transcedentes  não 
visitam  com  vagar  os  cemitérios  de 
guerra,  os  asilos  de  viuvas  e  órfãos  de 
guerra;  os  refúgios  de  doentes  e  muti¬ 
lados  e  deformados  de  guerra  ?  Acaso 
poderão  êles  alegar  ignorância  que  pe¬ 
las  ruas  de  Hiroshima  e  Nagasaqui  ain¬ 
da  hoje  transitam  criaturas  humanas 
cobertas  por  cestos  de  vime,  a  fim  de 
não  exporem  as  horrendas  deformações 
causadas  por  duas  bombas  atômicas  que 
eram  brinquedo  de  criança  comparadas 
às  superbombas  atuais  ?  Ignoram  que  o 
radioativo  Estrôncio-90  assustadoramen¬ 
te  aumentou  na  ossatura  das  crianças 
de  países  europêus  ? . . . 

Fala-se  bastante  agora  do  livro 
do  estadista  Israelense  Ben  Gurion,  «Le 
Peuple  et  1’Etat  d’Israel»,  e  em  folha 
domingueira  paulistana  o  comentarista, 
parecendo  entusiasta  do  autor  e  do  li¬ 
vro  registra  que  «...  acima  de  tudo 
êle  (Gurion)  é  o  místico  da  nacionali¬ 
dade,  crente  absoluto  na  superioridade 
de  seu  povo,  advogado  atual  da  missão 
sobrenatural  do  povo  de  Israel  ;  que  a 
nação  de  Deus  não  é  somente  aquela 
a  que  Deus  atribuiu  uma  missão,  mas 
sim  a  que  o  próprio  Deus  está  integra¬ 
do.  E  dado  isso  como  assente,  que  ou¬ 
tra  nação  poderá  disputar  com  Israel  a 
supremacia  espiritual  ?  »  E  informa-se 
haver  no  livro  passagem  em  que  Gu¬ 
rion,  magoado,  queixoso  condena  o  con¬ 
verso  de  Damasco  «pois  Paulo  rejeitou 
os  mandamentos  da  Tora  para  fundar 
a  religião  somente  sôbre  a  fé  carrega¬ 
da  no  coração  do  homem.  Ângulo  do 


prejuízo  que  o  cristianismo  acarretou 
aos  interêsses  nacionais  israelitas».  E 
tem  a  palavra  Ben  Gurion  :  —  «Contrà- 
riamente  aos  apóstolos  palestinianos 
que  se  consideravam  Judeus  em  tu¬ 
do,  Saul  de  Tarso  que  adotou  o  no¬ 
me  Paulo,  pensava  que  seu  aposto¬ 
lado  devia  dirigir-se  antes  de  tudo 
aos  Gentios.  Êle  transformou  a  seita 
em  uma  religião  e  uma  igreja  novas  ; 
reconhecia  somente  o  indivíduo  e  não 
a  nação.  Êle  renegou  a  esperança  nu¬ 
ma  salvação  terrestre  nacional.  No 
lugar  da  visão  profética  que  ilumina 
o  futuro  e  que  conjuga  a  redenção 
de  Israel  com  a  das  nações,  Saul  de 
Tarso  ensinou  a  crença  numa  reden¬ 
ção  celeste,  anunciada  por  um  Mes¬ 
sias  que  já  viera.» 

E  volta  o  jornalista,  generalizan¬ 
do  enfim,  para  o  conteúdo  do  livro  de 
Gurion  :  —  «...  seria  difícil  expressar 
em  palavras  mais  marcantes  o  grau  de 
orgulho  nacional  que  marca  a  mentali¬ 
dade  dos  dirigentes  israelitas.» 

Está  aí,  caros  confrades,  como,  me¬ 
lancolicamente,  depois  de  séculos  e  sécu¬ 
los  da  vinda  do  Cristo  de  Deus,  tantas 
criaturas  seguem  aferradas  a  textos  abs¬ 
trusos,  composições  bíblicas  quiçá  quan¬ 
tas  vêzes,  através  do  tempo,  viciadas 
pelo  dedo  interesseiro  e  incorrigível  dos 
homens.  Com  tais  demonstrações  de  in¬ 
tolerância,  arrogância,  sectarismo,  fac- 
ciosismo  entranhado,  o  judaísmo,  imi¬ 
tado  por  diversas  formas  pelo  catolicis¬ 
mo  e  protestantismo,  estaciona  até  hoje 
na  quadra  caliginosa  do  período  abrâ- 
mico  assim  distanciado  em  tudo  da  mag¬ 
nitude  da  escola  de  Jesus  de  Nazaré — 
o  enviado  autêntico  do  Deus  verdadei¬ 
ro,  Pai  do  mundo  e  dos  homens.  E  fre- 
qüentemente  imergem  num  oceano  de 
contradições  os  que  se  impregnam  do 
Velho  Testamento,  eis  que  por  outra  o 
próprio  Moisés  é  desprezado  nos  seus 
mandamentos  de  não  matar  e  de  não  rou¬ 
bar,  tanto  que  sacerdotes  graduados  con¬ 
tinuam  encarniçadamente  favoráveis  à 
pena  de  morte,  e  em  muitos  países, 
principalmente  sulamericanos  continuam 
êles  se  ligando  a  govêrnos  criminosos 
contra  o  povo — passam  a  ser  deliqüen- 
tes  por  conivência  espontânea  e  também 
chegam  a  roubar  na  sombra,  de  mil 
maneiras,  covardemente,  sem  se  expo¬ 
rem  um  mínimo  à  reação  dos  prejudi- 
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cados,  das  vítimas.  Na  África  do  Sul, 
membros  das  juntas  oficiais  inimigas 
dos  negros  são  (que  portento  !)  cavalhei¬ 
ros  titulados  por  ramos  das  igrejas  da 
Reforma.  Estamos  imaginando  que  ante 
o  chão  juncado  de  cadáveres  de  pobres 
nativos  negros,  êsses  novos  Cruzados  de 
blusões  esportivos,  e  Bíblia  na  mão,  ju¬ 
ram  contritos  por  um  novíssimo  «Deus 
o  quer». 

Os  adeptos  cristalizados  do  Jeová 
biblico,  mesmo  situados  nos  postos  im¬ 
portantes  de  nações,  ou  à  frente  de  or¬ 
ganizações  religiosas,  continuam  com  o 
egoista  e  já  de  todo  inadmissível  SO¬ 
MENTE  NÓS,  PRIMEIRO  NÓS  ;  SÓ  EU, 
PRIMEIRO  EU.  Talvez  no  subconscien¬ 
te,  no  espírito  tragam  vontade  de  ser 
vassalos  prepotentes,  ajudantes  fieis  de 
uma  divindade  antropomórfica,  quiçá 
com  asas,  com  dominação  especifica¬ 
mente  geocêntrica  . . .  Uma  divindade 
que  ora  castiga,  ora  recompensa  ou 
manda  doenças  e  pestes  e  fome,  e  ora 
quer  sacrifícios  inumanos,  materiais, 
gostando  imenso  de  bajulação  e  servi¬ 
lismo  exatamente  como  tantos  terrenís- 
simos  homens  do  comércio,  da  indús¬ 
tria,  de  governos. 

Outrossim,  no  que  tange  ao  ju- 
daismo,  arrolemos  uma  consideração 
tôda  especial :  qualquer  mente  assimila 
com  facilidade,  quanto  de  coragem  e 
estoicismo,  de  heroicidade  e  sacrifício 
continuado  haverá  custado  aos  hebreus 
de  antanho  o  estabelecer  e  a  manuten¬ 
ção  da  crença  monoteísta,  num  mundo 
antigo  amalgamado  em  feroz  paganis¬ 
mo  politeísta,  fetichista.  Magnificente 
seria,  pois,  que  os  descendentes  atuais 
daqueles  gloriosos  peregrinos  avanças¬ 
sem  ainda  e  sempre  no  caminho  infi¬ 
nito  da  inspiração,  da  intuição,  das  e- 
vidências  eloqüentes,  para  a  absorção 
oportuníssima  de  mais  verdades  espiri¬ 
tuais  —  Verdades  espirituais  de  trans- 
cedência  total,  hoje  fàcilmente  acessí¬ 
veis,  hoje  por  graça  de  Deus  reveladas 
clara  e  reiteradamente. 

Os  que  se  aferram  às  ortodoxias 
dogmáticas  não  podem  continuar  pre¬ 
tendendo  que  a  humanidade  estacione 
com  êles  em  becos  estreitos  e  sem  saí¬ 
da  para  claridades  maiores.  Porque  os 
tempos  são  meridianamente  chegados. 
E,  perante  a  vida,  perante  Deus,  que 
atitude  tomaremos  —  a  do  equilíbrio,  a 


das  mundanidades,  a  do  desvario  ? 
Troam  os  canhões  na  Ásia.  Nos  quatro 
cantos  do  mundo,  em  revoluções  e  se¬ 
dições  experimentam-se  aos  milhares 
novas  armas  e  recursos  de  guerra.  Para 
fins  de  destruição  estão  mobilizados  um 
sem  número  de  técnicos,  químicos,  bió¬ 
logos,  matemáticos.  As  consciências  das 
camadas  dirigentes  das  nações  seguirão 
como  até  aqui :  insensíveis,  anestesiadas, 
narcotizadas  em  função  de  um  caos  in¬ 
tegral  próximo  ? 

Que  os  tempos  hão  chegado  há  mil 
indícios  diretos  reclamando  meditação. 
Êstes  dias  que  correm  se  encarregam 
de  ressaltar  uma  ultra  evidência,  pois 
que  é  ela  concreta,  visível,  é  geográfica 
e  próxima  —  Brasília.  Sim,  quando  das 
iniciais  mensagens  do  Além,  há  poucos 
anos  atrás,  citando  o  Centro  do  Brasil 
como  guarida  futura  a  coletividades  a- 
lienígenas  sofredoras,  tangidas  pela  sem¬ 
pre  repetida  fraqueza  consciencial  de 
grupos  governamentais  do  mundo,  mui¬ 
tas  pessoas  duvidavam  das  possibilida¬ 
des  de  uma  terceira  guerra,  e  outras 
muitas  imaginavam  o  povoamento  efe¬ 
tivo  do  Oeste  brasileiro  para,  no  míni¬ 
mo,  nos  comêços  do  Terceiro  Milênio. 
No  entanto  estamos  vendo  que  os  gran¬ 
des  da  política  internacional  são  capa¬ 
zes  de  agorinha  mesmo  lançar  a  huma¬ 
nidade  em  nova  matança  geral  legali¬ 
zada.  E  como  por  magia,  o  nosso  Oeste 
está  saído  do  abandono  em  que  sempre 
esteve,  os  que  hoje  trabalham  naquela 
área,  os  seus  engenheiros  eram  já  ado¬ 
lescentes  ao  tempo  da  notícia  precisa  e 
preciosa.  No  entanto,  para  o  hoje  e  o 
amanhã  das  gentes,  Brasília  e  seus  po¬ 
voados  satélites  são  concretizações  estu¬ 
pendas  apesar  dos  céticos  de  todo  tipo, 
apesar  da  politicagem  deletéria  que  tei¬ 
mosamente  se  atiça  até  agora  numa  de¬ 
magogia  derrotista  rotulada  em  sibarita 
bossa  nova  de  «oposição  sadia»  àqueles 
que  porfiam  por  um  Brasil  evoluído,  à- 
queles  que  porfiam  por  um  Brasil  de¬ 
senvolvido,  hígido,  acolhedor.  E  as  men¬ 
sagens  espiríticas,  de  cujos  enunciados 
jamais  duvidei  desde  que  pela  graça  de 
Deus  me  acheguei  à  Doutrina,  nessa 
realidade  a  acontecer  e  crescer  no  Bra¬ 
sil  Central  mais  uma  vez  provam  que, 
quando  os  Mentores  Maiores  elaboram 
metas  providenciais,  mesmo  nas  condi¬ 
ções  mais  adversas  elas  são  alcançadas 
e  serão  alcançadas  com  ou  sem  a  boa 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


185 


vontade  dos  homens,  e  até  apesar  do 
derrotismo  dos  homens. 

É  bem  hora  de  o  romanismo,  o 
reformismo  e  o  judaísmo  deixarem  de 
interêsses  terra-terra,  deixarem  o  peri¬ 
férico  enganador  penetrando  a  interio- 
rização,  o  Espírito  da  Verdade,  assimi¬ 
lando  que  muitíssimo  acima  de  tôda 
componência  dogmática  humana  sobre¬ 
pairam  as  luminuras  eternas  ditas  e 
exemplificadas  por  um  Cristo  que  nada 
escreveu.  Para  o  bem  e  equilíbrio  do 
orbe  em  marasmo  crescente  é  impres¬ 
cindível  compenetrarmo-nos  que  o  Gól- 
gota  significou  supremo  e  universal  co- 
mando-apêlo  a  que  nos  amemos  uns 
aos  outros  em  sinceridade  efetiva,  fi¬ 
lhos  que  somos  de  um  só  Pai  divina¬ 
mente  bom.  Depois  de  tanta  obscurida¬ 
de  aplicada  e  estudada,  dirigida  e  tec- 


nizada  por  minorias  em  detrimento  ma¬ 
ciço  da  maioria,  Mevemos  agradecer  a 
Deus  tenham  milhões  de  criaturas  se 
encaminhado  para  a  fé  raciocinada,  fé 
esclarecida  que  liberta  dos  sofismas  e 
artimanhas  dos  homens,  descortinando 
à  nossa  compreensão  tantas  das  mara¬ 
vilhas  do  Eterno.  E,  com  unção  repeti¬ 
remos  como  prece  os  augúrios  mais  do 
que  oportunos  de  nosso  confrade  Mário 
Cavalcanti  de  Mello. 

—  Que  o  Pai  Divino  afaste  de 
todos  nós  doutrinas  religiosas  cruéis 
para,  com  mais  pressa,  amarmos  cor¬ 
dialmente  o  nosso  próximo.  Que  a 
humanidade  possa  sempre  mais  inte¬ 
grar-se  nos  ensinos  do  Cristo  liber¬ 
tando-se  dos  dogmas  facciosos  que  os 
teólogos  da  Terra  teimam  em  impin¬ 
gir  e  estabilizar. 


Ainda,  Hipnotismo  e  Espiritismo 

e*— - V.  O.  CaselS a  — — —  — — » 


Depois  dos  nossos  três  últimos  tra¬ 
balhos,  apreciando  sôbre  o  que  se  es¬ 
creveu  no  «Manual  de  Hipnose  Médica 
e  Odontológica»,  do  dr.  Osmard  Andra¬ 
de  Faria,  em  relação  ao  Espiritismo,  pre¬ 
tendíamos,  no  momento,  não  mais  vol¬ 
tar  em  tais  exames,  sôbre  literaturas 
contrárias  aos  postulados  de  Kardec. 
Mas  não  seria  justo  silenciarmos,  sem 
um  devido  reparo  no  livro,  «O  Hipno¬ 
tismo»,  do  prol  Karl  Weissmann. 

O  autor,  pela  forma  acessível  na 
sua  linguagem,  teria,  na  nossa  opinião, 
apresentado  em  síntese  um  trabalho 
completo  para  a  generalidade  do  públi¬ 
co,  não  fôsse  ali  aquela  página  macula¬ 
da,  ao  tratar  os  espíritas,  sem  que  ti¬ 
vesse  o  conhecimento  necessário  sôbre 
os  estudos  da  nossa  doutrina.  Tudo  in¬ 
dica  ter  também  incidido  no  mesmo  er¬ 
ro  de  outros,  confundindo  os  termos 
«espírita»  e  «médium»,  quando  um  e 
outro  não  são  a  mesma  coisa. 

É  de  se  notar  que  o  autor,  ao  cui¬ 
dar  dêste  assunto,  por  uma  forma  lacô¬ 
nica,  revela  não  ter  procurado  nas  fon¬ 
tes  básicas  da  doutrina  os  informes  se¬ 
guros  sôbre  o  que  pretendeu  escrever, 
fiando-se  na  opinião  de  outros,  também 
alheios  aos  conceitos-  de  Kardec.  Vamos 
ver,  para  em  seguida  analisar,  estas  suas 


palavras  da  pág.  168,  do  seu  livro  : 
«Dentre  as  pessoas  particularmente  pro¬ 
pensas  a  auto-hipnose  espontânea  apon¬ 
tam-se  freqüentemente  os  espíritas.  É 
de  conhecimento  geral  que  os  espíritas 
são  particularmente  sensíveis  à  hipnose. 
Sabemos  que  a  suscetibilidade  hipnóti¬ 
ca  cresce  em  razão  da  fé  de  exercício 
de  concentração  e  de  propensão  indivi¬ 
dual  para  as  atitudes  abstratas.  Já  não 
estranhamos  as  propaladas  facilidades 
dos  espíritas  nêsse  domínio,  muito  em¬ 
bora  entre  êles  a  verdadeira  natureza 
de  semelhantes  fenômenos  anímicos  cos¬ 
tuma  ser  deliberadamente  ignorada.» 

Sem  dúvida,  o  autor,  que  se  mostra 
de  muita  experiência  na  arte  prática 
de  hipnotizar,  merecendo  aplauso  e  sim¬ 
patia  do  público  em  geral,  onde  nos  a- 
chamos  também,  não  foi  feliz  ao  dese¬ 
jar  sair  desta  sua  restrição,  para  cuidar 
dos  espíritas.  Desconhecendo  a  verdade 
sôbre  os  adeptos  do  Espiritismo,  por 
negligência  de  realizar  buscas  diretas  a 
exemplo  de  todo  investigador  prudente, 
preferiu  a  comodidade  em  colhêr  infor¬ 
mes  apressados,  confiando  em  terceiros, 
que  também  se  revelaram  nada  saber 
sôbre  os  princípio^  de  Kardec.  Se  assim 
não  fosse  não  teria  empregado  estas 
expressões:  «apontam-se  freqüentemen- 
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te  os  espíritas...»  -r-  «É  de  conhecimen¬ 
to  geral...»,  atribuindo  assim  a  outros, 
em  um  sentido  de  generalização,  uma 
responsabilidade  que  deveria  ser  somen¬ 
te  sua,  por  achar-se  no  trabalho  de  sua 
exclusiva  lavra. 

Infelizmente,  para  o  autor,  tal  ati¬ 
tude  tira-lhe  o  valor  do  seu  livro,  se  ali 
pretendeu  oferecer  qualquer  colaboração 
de  interêsse  científico,  porque  êsses  ter¬ 
ceiros,  no  seu  geral,  naturalmente  são 
os  leigos  desautorizados  para  falar  sôbre 
as  questões  relacionadas  com  as  com¬ 
plexidades  dos  fenômenos  mentais.  É 
claro,  não  se  trata  dos  sábios,  pois  dês- 
tes,  uma  substancial  ala  pende  para  nos¬ 
so  lãdo,  não  se  podendo  portanto  falar 
em  generalidade  contrária. 

E  é  preciso  compreender  que  «es¬ 
pírita»,  assim  se  chamam  aquêles  que 
se  dedicam  aos  estudos  de  um  corpo 
de  obras  doutrinárias  de  Kardec,  das 
quais  se  tornam  adeptos.  Logo,  não  se¬ 
ria  estudando  literaturas  doutrinárias 
que  iria  predispor  o  indivíduo  a  se  tor¬ 
nar  sensível  à  hipnose,  quando  esta  pre¬ 
dicação  revela  ser  um  dom  natural,  de 
causa  ainda  desconhecida  no  seu  desen¬ 
volvimento  em  certos  pacientes,  inde¬ 
pendente  de  raça,  sexo,  crença,  profis¬ 
são  etc,  etc. 

Quanto  à  capacidade  dos  espíritas 
para  a  fé  e  a  concentração,  meditativa, 
não  são  predicações  unicamente  nossas, 
conforme  o  seu  dizer  de  que  assim  pro¬ 
palamos  a  nossa  facilidade  nesse  domí¬ 
nio.  Tais  atitudes  pertencem  a  tôdas  as 
doutrinas  religiosas,  onde  se  cultiva  a 
oração  com  o  devido  respeito  às  coisas 
-'sagradas,  seja  qual  fôr  a  forma  adotada 
para  cada  qual,  pois  o  que  prevalece 
para  essa  igualdade  é  o  sentimento  ín¬ 
timo. 

Logo,  se  êsses  dois  predicados,  ine¬ 
rentes  à  oração  quando  sincera,  geras¬ 
sem  por  si  só  a  hipnose,  na  razão  cres¬ 
cente  pela  suscetibilidade,  ela  não  iria 
atingir  apenas  os  espíritas,  mas  também 
os  adeptos  em  geral  dos  demais  credos, 
considerando-se  ainda  que  não  somos 
maioria.  E  sendo  o  Espiritismo  uma  dou¬ 
trina  de  fundo  religioso,  logicamente, 
pela  seriedade  com  que  consideramos 
êste  aspecto,  em  tôdas  as  nossas  reuniões 
(conferências,  preleções,  solenidades  . . .) 
a  oração  está  sempre  presente  no  ato 
de  início  e  encerramento. 

É  claro  que  nas  nossas  práticas 


doutrinárias  não  se  iria  fazer  exceção, 
seguindo-se  assim  a  mesma  norma  no 
comêço  e  no  fim  das  sessões.  Mas  o  fe¬ 
nômeno  nestas  vêzes,  de  ambientes  pre¬ 
parados  para  estas  finalidades  de  práti¬ 
cas  mediúnicas,  não  se  desencadêa  pe¬ 
lo  fator  fé  e  concentração.  Se  esta  fos¬ 
se  a  realidade,  todos  os  presentes  se¬ 
riam  tomados  pelo  transe.  Mas  é  o  que 
não  se  dá.  As  duas  atitudes  no  orar  só 
favorecem  aos  indivíduos  de  qualidades 
já  suscetíveis  na  sua  natureza. 

Portanto,  o  fator  decisivo  para  o 
desencadeamento  do  fenômeno  está  na 
própria  suscetibilidade  do  indivíduo,  e 
independente  de  que  seja  espírita.  Os 
insuscetíveis  podem  orar  com  fé  e  con¬ 
centração,  mas  o  desencadeamento,  co¬ 
mo  tem  sido  o  desejo  de  muitos,  não 
os  atingirá.  E,  como  já  dissemos,  o  fa¬ 
to  do  paciente  ser  espírita,  esta  quali¬ 
dade  em  nada  influe  na  obtenção  do 
transe,  nas  nossas  sessões  mediúnicas. 

Ainda  convém  saber  que  quando 
falamos  em  transe,  êste  termo  não  é 
sinônimo  de  hipnose.  Por  êle  compre¬ 
ende-se  a  mudança  de  estados  cons- 
cienciais.  Uma  vez  nQ  estado  de  sub- 
consciência,  parcial  ou  total,  a  manifes¬ 
tação  tanto  pode  ser  hipnótica  ou  me- 
diúnica,  sendo  apenas  esta  a  de  inte¬ 
rêsse  no  Espiritismo. 

Mas  a  prática  mediúnica  não  é 
uma  propriedade  exclusiva  dos  espíri¬ 
tas,  como  acreditam  òs  desconhecedo¬ 
res  do  assunto,  que  julgam  ser  sinoní- 
mias  as  duas  formas,  Mediunismo  e  Es¬ 
piritismo,  quando  um  e  outro  se  dife¬ 
rem  nos  sentidos.  Nos  grupos  sincréti- 
cos  (Umbanda,  Terreiros  e  outras  se¬ 
melhanças)  também  cuidam  do  mediu¬ 
nismo,  mas  sem  as  precauções  neces¬ 
sárias  para  não  se'  entremeiar  com  a 
hipnose.  Tal  prática  nesses  sincretis- 
mos  ainda  se  dão  pelas  formas  primi¬ 
tivas,  por  falta  de  orientação  básica. 

No  entanto,  no  Espiritismo,  onde 
o  estudo  básico  antecede  obrigatoria¬ 
mente  a  parte  prática  mediúnica,  a  hi¬ 
pnose  não  interfere  porque,  se  tal  se 
der,  a  sua  intromissão  denuncia-se  pe¬ 
las  suas  características  diferentes  das 
dilatadas  produções  do  mediunismo. 

Por  aí  se  vê  não  ter  o  autor  de 
«O  Hipnotismo»,  conhecimentos  sólidos 
sôbre  o  assunto.  Além  de  nos  atribuir 
a  fé  e  a  concentração  como  fatores  de¬ 
cisivos  para  o  desencadeamento  do 
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transe,  ainda  tem  êste  fenômeno,  de  mu¬ 
dança  de  estados  de  consciência,  como 
propriedade  única  da  hipnose,  revelan¬ 
do  assim  desconhecer  o  mediunismo, 
tão  bem  cuidado  por  célebres  cientistas 
nos  laboratórios. 

Ainda,  outro  ponto  falso  é  quan¬ 
do  diz  serem  os  espíritas  propensos  às 
atitudes  abstratas. 

É  mais  uma  confirmação  do  seu 
completo  desconhecimento  sôbre  os 
nossos  postulados.  Ora,  entre  nós  dá- 
se  pelo  contrário.  Não  usamos  criações 
imaginativas,  nem  posturas  em  êxtase 
pelo  maravilhoso  ou  sobrenatural,  não 
crémos  em  milagres  e  não  estamos  fir¬ 
mados  em  dogmas,  enfim,  nada  adota¬ 
mos  fora  da  razão  explícita. 

Aceitamos  a  espiritualidade  pela 
fé  raciocinada,  com  base  em  provas 
concretas,  vistas,  tateadas  e  fotografa¬ 
das.  Tais  testemunhos  não  se  limitam 
nas  nossas  práticas  doutrinárias  dessa 
natureza  mas,  como  já  dissemos,  tam¬ 
bém  nos  laboratórios,  por  célebres  sá¬ 
bios,  onde  os  fenômenos  são  investiga¬ 
dos  sob  todo  o  rigor  da  ciência. 

É  lamentável  que  o  autor  de  «O 
Hipnotismo»,  culto  e  inteligente,  se  dis- 
cuidasse  da  averiguação  de  tais  fenôme¬ 
nos.  Tivesse  dentro  da  sua  honestidade 
de  pesquisador  sensato,  entrado  em  con¬ 
tato  com  as  literaturas  científicas,  sôbre 
o  assunto,  e  temos  a  certeza  de  que  a 
sua  conduta  seria  outra  em  relação  aos 
espíritas.  E  com  esta  outra  aprendiza¬ 
gem  sairia  dos  limites  em  que  se  acha 


no  campo  da  hipnose,  passando  a  reco¬ 
nhecer  que  não  são  os  espíritas  que 
costumam  desconhecer  deliberadamente 
a  verdadeira  natureza  de  semelhantes  fe¬ 
nômenos  anímicos,  porque  a  extensão 
do  nosso  mediunismo  ultrapassa  a  res¬ 
trição  do  hipnotismo. 

É  de  se  notar  que  o  prof.  Karl 
Waissmann,  nesta  tarefa,  aventurou-se 
em  terreno  que  lhe  é  ainda  estranho, 
cujo  maravilhoso  cosmos  mental  do  sub¬ 
consciente,  não  basta  se  pôr  unicamen¬ 
te  a  hipnotizar  para  conhecê-lo.  Mas  é 
preciso  observar,  pesquisar  e  considerar 
o  que  fazem  os  grandes  mestres  nêsse 
domínio. 

Poderiamos  aqui  cuidar  algo  sôbre 
o  que  dizem  as  provas  científicas  dos 
fenômenos  mediúnicos  na  sua  amplitu¬ 
de.  Mas  isto  seria  voltarmos  no  mesmo 
tema  por  nós  exposto  há  pouco,  nestas 
mesmas  páginas  dos  últimos  exempla¬ 
res,  quando  cuidámos  do  «Manual  de 
Hipnose  Médica  e  Odontológica». 

Contudo,  se  necessário,  não  recu¬ 
saremos  voltar  e  debater  a  questão, 
dentro  da  nossa  ética  doutrinária,  de 
respeito  e  esclarecimento,  lutando  com 
as  armas  da  lealdade  e  justiça. 

E  aqui  findamos,  certos  de  que  o 
autor,  na  próxima  oportunidade,  terá 
mais  cuidado  na  coleta  de  informes,  sô¬ 
bre  os  aspectos  dos  nossos  postulados 
de  religião,  filosofia  e  ciência. 

Caixa  Postal  153  —  Arardquara 
Est.  S.  Paulo 


Os  Grandes  Compositores  no  Além 


atividade  dos  gênios  que  pas¬ 
saram  pela  Terra  para  trazer 
as  vibrações  suaves  da  músi¬ 
ca  erudita ,  continua  no  mundo  espiritual 
e  provas  temos  disso  através  de  certos 
médiuns. 

Apresentámos  de  modo  sucinto  a 
atuação  de  Gluck,  Mozart,  Chopin  e 
Schumann.  espíritos  missionários  da  mú¬ 
sica  clássica  e  romântica. 

Gluck  ( 17 14-1787)  autor  alemão  de 
operas  clássicas,  como  Orfeu  (que  con¬ 
tém  a  curiosa  Dansa  dos  Espíritos).  Al - 
ceste,  etc.  segundo  nos  relata  Z  Wan - 


tuil  na  sua  obra  documentária  «As  mesas 
gir antes  e  o  Espiritismo»  ( ed.  F.  E.  B. 
1958  p.  247 )  enviou  uma  mensagem  mu¬ 
sical,  para  piano,  em  papel  pautado.  O 
fato  ocorreu  em  Paris,  em  1853  ou  1854, 
e  a  ária  foi  reconhecida  como  sendo  de 
Gluck,  cuja  evocação  fôra  pedida,  sendo 
obtida  por  meio  de  um  quadrante  que 
continha  notas  e  sinais  musicais. 

Mozart  ( 1756-1791)  o  gênio  de  Salz- 
burgo,  revelou-se  já  aos  cinco  anos  e 
não  cessou  de  trabalhar  até  o  famoso 
« Requiem »,  seu  canto  de  cisne,  cuja  ori¬ 
gem  encerra  uma  história  de  fundo  espí- 
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rita,  muito  conhecida.  É  a  « Revista  Espi¬ 
rita »,  de  Allan  (trad.  de  ].  Abreu  Filho, 
ed.  LAKE,  S.  Paulo )  no  vol.  II,  1859 
p.  137,  que  trata  da  comunicação  de  Mo - 
zart  dada  ao  médium  francês  Bryon-Dor - 
geval,  em  Paris.  Inicialmente  o  espírito 
disse  que  a  música  no  além  é  diferente 
da  deste  mundo  pois  «temos  sentidos  que 
ainda  não  possuís;  aqui  tôda  a  natureza 
faz  ouvir  sons  melodiosos» ;  em  seguida 
ditou  um  fragmento  de  sonata,  publicada 
naquele  tempo.  Não  conseguimos  obter 
uma  cópia  dessa  rara  obra  mediúnica, 
pois  os  alemães  na  2.a  Guerra  Mundial 
destruiram  todo  arquivo  da  «Casa  dos 
Espíritas  de  Paris».  Cremos  que  somen¬ 
te  a  Federação  Espírita  Brasileira  ou  o 
dr.  Canuto  de  Abreu  Filho,  que  recolheu 
extensa  documentação  espírita  na  Fran¬ 
ça,  tenham  uma  cópia  dessa  sonata. 

Chopin  (1810-1844),  o  grande  pia¬ 
nista  polonês  também  comunicou- se  pelo 
mesmo  médium  já  citado  (Rev.  Espírita 
vol.  II,  1859  p.  138);  permanecia  erran¬ 
te  e  mais  feliz  que  na  Terra.  Disse:  « te¬ 
mos  às  nossas  ordens  legiões  de  execu¬ 
tantes  que  tocam  as  nossas  composições 
com  mil  vêzes  mais  arte  do  que  qualquer 
de  vós».  « O  instrumento  de  que  servem 
é  a  própria  garganta,  e  são  auxiliados 
por  uns  instrumentos,  espécies  de  órgão, 
de  uma  precisão  e  de  uma  melodia  que, 
parece,  não  podeis  compreender».  A  re ¬ 
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vista  SEM  ADO.  n.°  7,  1960,  órgão  do 
Grupo  EEE,  em  Esperanto,  pela  pena 
de  I.  G.  Braga,  anuncia  que  uma  mé¬ 
dium  brasileira,  autora  de  livros  (talvez 
Yvcnne  A.  Pereira),  possue  a  capacida¬ 
de,  quando  em  transe,  de  conversar  com 
Chopin  e  outros  espíritos.  Pretende  ela 
publicar  uma  obra  dedicada  à  vida  do 
poeta  da  música,  no  além.  Num  dos  en¬ 
contros,  poude  a  médium  notar  Chopin 
envolto  em  aura  azul,  modesto  e  gentil, 
porém  quando  se  lembra  da  vida  na  Ter¬ 
ra,  torna-se  infeliz,  doentio  e  chora. 

Schumann  (1800-1856),  o  românti¬ 
co  músico  alemão  ocupou- se  das  mesas 
girantes  em  1853,  segundo  anotou  Z. 
Wantuii  na  obra  acima  citada  p.  85.  Era 
nrrí  médium  audiente.  porém  sofreu  séria 
perturbação  mental  no  fim  da  vida  ter¬ 
rena.  Do  outro  lado,  êste  mestre  do  ro¬ 
mantismo  musical  enviou  pela  médium 
srta.  R.  também  em  Paris,  no  princípio 
dêste  século,  uma  bela  oeça  para  piano , 
em  dois  movimentos  ( Maestoso  e  Andan¬ 
te),  chamada  « Meu  Último  Suspiro».  Os 
detalhes  desta  comunicação  acham-se  em 
« Luce  e  Ombtâ»  1907,  p.  12  (com  cliché 
musical),  e  resumido  nesta  revista  n.°  3-4, 
1958,  p.  78. 

Cícero  Pimentel 

Santo  André,  23/7/1960 


íblicos  -  II 


Redator:  LUIZ  CARAMASCMI 


A  velha  Bíblia 

Chilon  —  No  dia  imediato  ao  do 
meu  primeiro  encontro  com  o  filósofo 
Árago,  tornei  ao  seu  telheiro  da  fóz  do 
Rio  Mandira,  passando  lá  uma  tarde 
magnífica.  Andei  com  êle,  em  sua  canoa, 
passeando  pelo  Rio  das  Minas,  subindo 
até  perto  da  embocadura  do  Rio  Ipiran- 
guinha.  Em  certo  ponto,  Árago  meteu- 
se  inteiro  dentro  dágua,  a  fim  de  des¬ 
prender  o  arame  que  tinha  prêso  a  u- 
ma  raiz  submersa,  puxando  para  fora 
um  covo  de  taquara  com  algumas  lagos¬ 
tas,  camarões  e  peixes.  Deixado  nova¬ 
mente  o  covq  no  mesmo  sítio,  rumamos 
diretamente  para  Cananéia.  Depois  do 


jantar,  no  qual  tomei  parte,  com  muito 
gôsto,  fomos  todos  para  a  bibliotéca  ou¬ 
vir  música  suave,  adormecedora,  recos¬ 
tados  em  poltronas.  Passada  uma  hora 
mais  ou  menos,  começamos  a  palestra, 
tendo  sido  eu  o  primeiro  quem  falou  : 

— Bem,  meu  caro  Árago,  estou  an¬ 
sioso  por  ouvir-vos  sôbre  o  tema  de  hoje. 

Árago  —  Qual  é  êle  ? 

Chilon  —  Qualquer  um  daqueles 
já  referidos.  Uma  vez  porém  que  vamos 
estudar  coisas  da  Bíblia,  acho  que  de¬ 
víamos  saber  primeiro  o  que  ela  seja. 
Êsse  livro  muito  discutido,  base  de  tan¬ 
tas  seitas  diferentes,  é  ponto  de  fé, 
principalmente  para  tôdas  as  seitas  vin¬ 
das  da  Reforma.  Para  estas  a  Bíblia  é 
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a  indiscutível  palavra  de  Deus,  por  con¬ 
seguinte,  tôda  de  inspiração  divina.  Que 
achais  ? 

Ãrago  —  Calma  Chilon  !  Eu  não 
acho  nem  isto  nem  aquilo.  Nós  vamos 
estudar  êsse  assunto  com  a  técnica  pre¬ 
cisa,  com  método.  Em  primeiro  lugar 
tu  me  hás  de  dizer  qual  é  a  autorida¬ 
de  máxima  entre  os  seguidores  da  Bíblia. 

Chilon  —  Digo  que  são  Moisés  e 
Cristo.  Eu  vos  apresento  duas  autorida¬ 
des,  e  não  uma,  porque  para  os  Cris¬ 
tãos  é  Cristo ;  porém  para  os  judeus 
continua  ainda  Sendo  Moisés,  que  já  o 
era  antes  de  Cristo.  Mas  como  não  nos 
interessamos  pelos  judeus,  digamos  en¬ 
tão  que  a  suprema  autoridade  bíblica  é 
Cristo. 

Ãrago — Nêste  caso,  a  primeira  coi¬ 
sa  a  ser  feita  é  ver  o  que  disse  o  mes¬ 
mo  Cristo  do  Velho  Testamento,  pois  o 
Novo  relata  coisas  dêle  próprio.  Tu  que 
és  lido  no  assunto,  discorre  sobre  o  que 
sabes. 

Chilon— Os  primeiros  capítulos  dos 
Evangelistas  Mateus  e  Lucas  tratam  da 
genealogia  de  Cristo,  fazendo-o  brotar 
do  galho  de  Davi,  que  saiu  de  Abraão. 
Marcos  nos  apresenta  Cristo  já  adulto, 
sendo  batizado  no  Jordão  por  João  Ba¬ 
tista.  Êste  batismo  de  Cristo,  feito  por 
João,  filia  aquêle  à  seita  dos  Essênios, 
segundo  muitos.  João  Evangelista,  em 
seu  Evangelho,  mostra  a  filiação  divina 
de  Cristo,  dizendo  ter  sido  êle  o  Verbo 
que  estava  no  princípio  com  Deus,  pelo 
que  era  Deus.  Três  filiações  portanto  : 
a  humana,  a  social  e  a  divina. 

—  E  Cristo  firma  sua  autoridade 
divina  na  histórica  que  é  social.  Mas  va¬ 
mos  às  coisas  por  ordem  :  Em  Mateus 
21,  42,  Marcos  12,  10  e  Lucas  20,  17, 
diz  Cristo :  Nunca  lestes  nas  Escrituras  : 
A  pedra  que  fôra  rejeitada  pelos  edifi¬ 
cadores,  essa  foi  posta  por  cabeça  do 
ângulo  ?  Etc...  Essa  Escritura,  a  que  se 
refere  Cristo,  é  a  do  profeta  Isaias,  e  es¬ 
tá  no  capítulo  28,  versículo  16.  Em  Mar¬ 
cos  12,  24,  diz  Cristo:  Errais,  não  co¬ 
nhecendo  as  Escrituras  nem  o  poder  de 
Deus.  Porque  depois  da  ressurreição, 
nem  as  mulheres  terão  maridos,  nem  os 
maridos  mulheres ;  mas  serão  como  an¬ 
jos  de  Deus  no  céu.  Todavia  êste  pon¬ 
to  não  é  achado  no  Velho  Testamento, 
de  modo  explícito,  pelo  que  se  conclui 
que  Jesus,  para  dizer  isto,  fêz  a  exege¬ 
se  de  algum  outro,  no  qual  esta  idéia 


fica  implícita.  Em  Mateus  26,  54  e  Mar¬ 
cos  14,  49,  exclama  Cristo  :  Como  se 
cumprirão  logo  as  Escrituras,  que  de¬ 
claram  que  assim  deve  suceder  ?  E  es¬ 
ta  Escritura  está  em  Isaias  53,  7.  Em 
Mateus  26,  24,  está :  O  Filho  do  homem 
vai  certamente,  como  está  escrito  dêle 
etc.  E  Mateus  declara,  no  capítulo  26, 
versículo  56,  «que  tudo  isto  assim  acon¬ 
teceu,  para  que  se  cumprissem  as  Es¬ 
crituras  dos  profetas. 

— Lucas  diz,  no  capítulo  4,  16,  que 
Cristo  foi  à  sinagoga  dos  hebreus,  e 
tendo  desenrolado  o  livro  do  profeta 
Isaias,  leu  o  que  está  escrito  no  capítu¬ 
lo  61  versículo  1.  Enrolando  de  novo  o 
livro,  disse  para  os  presentes : — Hoje  se 
cumpriu  esta  profecia  nos  nossos  ouvi¬ 
dos.  Depois  da  ressurreição  Cristo  apa¬ 
rece  a  dois  discípulos  que  iam  para  E- 
maús.  E  tendo  se  acercado  dêles,  «sem 
se  dar  a  conhecer,  ensinou-lhes  as  Es¬ 
crituras  (ver  Lucas  24,  27  e  32),  come¬ 
çando  por  Moisés,  quer  dizer,  pelo  Gê¬ 
nese,  discorrendo,  diz  o  texto,  por  todos 
os  projetas,  explicando-lhes  o  que  dêle 
se  achava  dito  em  tôdas  as  Escrituras. 

— Em  João,  no  capítulo  5,  versícu¬ 
lo  39,  recomenda  Cristo  : — Examinai  as 
Escrituras,  pois  julgais  ter  nela  vida  e- 
terna,  e  elas  mesmas  são  as  que  dão 
testemunhos  de  mim.  E  em  João  7,  38, 
declara : — Quem  crê  em  mim,  como  diz 
a  Escritura,  dêle  correrão  rios  de  água 
viva.  As  escrituras  desta  parte  se  en¬ 
contram  em  Deuteronômio  18,  15,  Isaias 
12,  3  e  44,  3.  Em  João  7,  42,  interroga 
Cristo : — Não  diz  a  Escritura  que  o  Cris¬ 
to  vem  da  descendência  de  Davi,  e  de 
Belém,  da  aldeia  de  onde  era  Davi  ?  E 
que  Escritura  diz  isso  ?  É  a  que  se  acha 
inserta  em  Jeremias  23,  5  e  Miquéias  5, 
2.  Em  João  10,  34  pergunta  Cristo:  — 
Não  é  assim  que  está  escrito  na  vossa 
lei  ?  Eu  disse  :  vós  sois  deuses  ?  E  pou¬ 
co  mais  adiante  acrescenta  que  a  Escri¬ 
tura  não  pode  falhar  (João  10,  35).  Que 
lei  é  esta  referida  por  Cristo  ?  É  a  que 
se  encontra  em  Salmos  82,  6  (João  Fer¬ 
reira  de  Almeida). 

—  Noto  aqui,  prezado  Ãrago,  com 
espanto,  que  Cristo  chama  lei  às  poe¬ 
sias  de  Davi  !  E  mais  me  espanto  ain¬ 
da,  quando  declara,  em  se  referindo  a 
esta  lei,  que  a  «Escritura  não  pode  fa¬ 
lhar»  (João  10,  35).  E  em  Lucas  24,  44, 
diz  expressamente,  Cristo  :  «convinha 
que  se  cumprisse  tudo  o  que  de  mim 
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estava  escrito  na  lei  de  Moisés,  e  nos 
profetas,  e  nos  Salmos». 

—  Em  João  17,  12,  orando  Cristo 
a  Deus,  a  êste  recomenda  seus  discí¬ 
pulos  na  prece,  declarando  que  até  en¬ 
tão  os  guardara,  e  que  nenhum  se  per¬ 
deu,  exceto  o  que  já  era  filho  da  per¬ 
dição  ;  e  acrescenta  que  tudo  sucedeu 
para  que  a  Escritura  se  cumprisse.  Tam¬ 
bém,  para  se  cumprisse  a  Escritura  in- 
serta  em  Salmo  22,  18,  não  foram  ras¬ 
gadas  as  vestes  de  Cristo,  e  antes  se 
lançaram  sortes  sôbre  elas  (João  19,  24). 
Eis  de  novo  o  poema  de  Davi  funcio¬ 
nando  como  profecia  e  lei.  Igualmente 
para  que  se  cumprisse  a  escritura  do 
Salmo  69,  21,  disse  Cristo  na  cruz  :  — 
Tenho  sêde  (João  19,  28).  Ainda,  para 
que  se  cumprisse  a  Escritura  do  Êxo¬ 
do  12,  46,  Cristo  morreu  antes  do  sá¬ 
bado,  para  que  não  sucedesse,  como 
aos  ladrões,  lhe  quebrarem  as  pernas 
e  os  braços  (João  19,  36). 

—  Depois  de  tudo  isto,  Cristo,  co¬ 
mo  querendo  enfeixar  tôda  esta  dou¬ 
trina  numa  sentença,  declarou  :  —  Não 
cuideis  que  vim  destruir  a  lei,  ou  os 
profetas  ;  não  os  vim  revogar,  senão 
cumprí-los.  E  acrescenta  : —  Porque  em 
verdade  vos  afirmo  que  enquanto  não 
passar  o  céu  e  a  terra,  não  passará  da 
lei  um  só  i,  ou  um  til,  sem  que  tudo 
seja  cumprido.  E  ameaçando,  agora, 
prossegue  :  —  Aquêle  pois  que  quebrar 
um  dêstes  mínimos  mandamentos,  e  os 
ensinar  aos  homens,  será  chamado  pe¬ 
queno  no  reino  dos  céus  ;  mas  o  que 
os  guardar,  e  ensinar  guardá-los,  êsse 
será  reputado  grande  no  reino  dos  céus 
(Mat.  5,  17  a  19). 

—  Êstes  são  os  pontos,  estimado 
Árago,  em  que  Cristo  mostra  seu  res¬ 
peito  pelas  Escrituras,  seja  fundamen¬ 
tando  nelas  sua  autoridade,  seja  cum¬ 
prindo  à  risca  o  que  fôra  predetermi¬ 
nado  pelos  profetas.  Que  me  dizeis  a 
respeito  disto  ? 

Ãrago  —  Digo  que  se  Cristo  va¬ 
lida  as  Escrituras,  que  vão  do  Gênese 
a  Malaquias,  e  sendo  êle  a  autoridade 
suprema  entre  os  cristãos,  nenhum  cris¬ 
tão  poderá  desautorizar  as  Escrituras, 
sem  desautorizar  também  a  Cristo. 

Chilon  —  E  se  houver  quem  de¬ 
sacredite  o  Velho  Testamento  ? 

Ãrago  —  Êsse  desacredita  também 
a  Cristo,  pelo  que  não  é  cristão. 


Chilon  —  Porém,  e  se  êsse  sujei¬ 
to  se  disser  cristão  ? 

Ãrago  —  Se  afirmar  que  é  cris¬ 
tão  e  negar  aquilo  que  Cristo  afirma,  e 
em  que  se  firma,  comete  um  êrro  que 
em  lógica  tem  um  nome  muito  simples : 
absurdo. 

Chilon  —  Será  porém  que  Cristo 
valida  todo  o  Velho  Testamento  ? 

Árago  —  Isso  é  o  que  nos  cum¬ 
pre  verificar  agora  ;  todavia  se  depois 
disto  ficar  provado  que  Cristo  valida 
todo  o  Velho  Testamento,  não  cairá  ês¬ 
te,  sem  que  também  caia  Cristo. 

Chilon  —  Mas  como  é  que  iremos 
proceder  esta  averiguação  ? 

Árago  —  Ainda  examinando  o  tex¬ 
to  nas  partes  em  que  Cristo  discorda 
do  que  está  escrito.  Se  houver  dêstes 
pontos  não  autorizados  por  Cristo,  ês¬ 
tes  estarão  revogados. 

Chilon  —  Cristo  discorda  do  pas¬ 
sado  nos  pontos  em  que  torna  mais  ri¬ 
gorosa  ainda  as  prescrições  dadas  aos 
antigos,  e  tanto  que  declara  :  Se  a  vos¬ 
sa  justiça  não  superar  à  dos  escribas  e 
fariseus,  de  modo  nenhum  entrareis  no 
reino  dos  céus  (Mateus  5,  20).  E  daqui 
em  diante  vem,  no  mesmo  capítulo,  a 
reforma  da  lei,  não  pela  revogação  do 
que  está  escrito,  senão  por  um  aumen¬ 
to  de  rigorismo.  Do  versículo  21  em 
diante  vêm  as  partes  que  são  encabe¬ 
çadas  pelas  palavras  :  «ouvistes  o  que 
foi  dito  aos  antigos». 

—  De  maneira  que  Cristo  discor¬ 
da,  não  por  anulação  ou  abrandamento 
dos  preceitos,  senão  pelo  aumentar-lhes 
a  estreiteza. 

Ãrago  —  Então  Cristo  respeitou, 
cumpriu,  ampliou  e  recomendou  as 
Escrituras  antigas,  não  é  assim  ? 

Chilon  —  Exatamente. 

Ãrago  —  Logo,  não  poderá  dizer- 
se  cristão  quem  subestima  e  nega  o  que 
Cristo  respeitou,  e  cumpriu,  e  ampliou, 
e  recomendou. 

Chilon  —  Mas  isto  não  pode  ser 
assim,  «in  totum»,  meu  amigo,  pois  ou¬ 
tro  dia  estando  eu  assistindo  às  festivi¬ 
dades  de  Nossa  Senhora  dos  Navegan¬ 
tes  que,  como  sabeis,  são  tradicionais 
aqui  em  Cananéia,  pelo  que  o  vilarejo 
se  regurgita  de  forasteiros  e  mercado¬ 
res,  estando  eu,  como  dizia,  assistindo  a 
êsses  festejos,  parei,  sem  o  perceber, 
nas  proximidades  de  uma  barraca,  onde 
um  camelô  mascateava  suas  bugiarias. 
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Mais  tarde  vim  a  saber  que  o  homem 
atendia  pelo  nome  ou  apelido  de  Lum- 
báio. 

—  Como  bem  o  sabeis,  a  15  de 
agosto,  encerram-se,  todos  os  anos,  os 
festejos  em  honra  de  Nossa  Senhora 
dos  Navegantes.  Nêsse  dia  uma  embar¬ 
cação  maior,  enfeitada  com  capricho,  se¬ 
gue  na  frente  levando  consigo  a  banda 
de  música  e  a  santa,  enquanto  o  gros¬ 
so  do  acompanhamento,  constituido  de 
embarcações  de  todos  os  tipos,  vai  atrás 
soltando  foguetes  e  rojões. 

—  Na  hora  da  procissão,  portanto 
de  pouco  movimento  nas  ruas,  porque 
o  povo  aflui  em  massa  para  os  lados  do 
mar,  Lumbáio  travou  discussão  com  um 
dêsses  fanáticos  que  a  si  se  dão  o  no¬ 
me  de  testemunhas  de  Jeová.  A  todo 
custo  Alonstro,  o  testemunha  de  Jeová, 
queria  converter  Lumbáio,  o  camelô, 
para  sua  grei.  Para  se  ver  livre  da  im¬ 
portunação  de  Alonstro,  Lumbáio  ata¬ 
cou  a  Eíblia,  chamando-a  de  livro  imo¬ 
ral,  pois  Abraão,  de  mêdo  de  morrer  às 
mãos  dos  egípcios,  concordou  em  que 
Sara,  sua  mulher,  se  fizesse  prostituta 
de  faraó  (Gênese  12,  11  a  18).  E  Jeová, 
que  é  Deus  parcial,  pune  a  faraó  e  não 
a  Abraão  que  se  sai  muito  rico  dêste 
evento,  como  refere  o  texto.  Como  se 
não  bastasse  esta  ciganice  de  Abraão, 
mais  negocista  que  eu  (continua  Lum¬ 
báio),  repete  a  mesma  traça  com  o  rei 
Abimeleque,  como  se  pode  ver  em  Gê¬ 
nese  capítulo  20  de  1  a  14.  Sai  Abraão 
desta  outra  ciganada  de  riquezas  au¬ 
mentadas,  pois  Abimeleque  lhe  mandou 
dar  (vers.  14)  ovelhas,  vacas,  servos  e 
servas.  Mais  justos  foram  faraó  e  Abi¬ 
meleque  do  que  Abraão;  contudo  Jeo¬ 
vá,  pactuando  com  aquelas  falcatruas 
de  Abraão,  esteve  na  parcialidade  dêste 
contra  aquêles  dois  reis. 

—  Éste  homem  desprezível,  conti¬ 
nua  Lumbáio,  é  cognominado  «o  pai  da 
fé»,  pelos  protestantes  que  são  paulinia- 
nos,  visto  que  S.  Paulo  declarou  que 
«pela  fé  ofereceu  Abraão  a  Isaque» 
(Heb.  11,  17)  em  holocausto,  que  só 

não  se  consumou,  porque  o  mesmo  Deus 
o  suspendeu  por  um  anjo  na  hora  ex¬ 
trema.  A  coisa  está  em  que  aqui  perderia 
a  vida  Isaque,  e  por  isso  Abraão  tem  fé; 


todavia  quando,  no  Egito  e  no  reino  de 
Abimeleque,  foi  a  vida  mesma  de  A- 
braão  que  esteve  em  jôgo,  então  Abraão 
não  tinha  fé. 

—  Quer  que  fale  agora,  Alonstro, 
prosseguiu  Lumbáio,  da  aventura  de 
Siquem,  filho  do  rei  Hemor  heveu,  com 
Diná,  filha  de  Jacó  ?  Leia-se  o  capítulo 
34  do  Gênese,  e  depois  cada  um  se  per¬ 
gunte  :  por  que  razão  Jeová  não  puniu 
tamanha  injustiça  e  barbaridade  de  que 
se  pasmam  os  leões,  os  tigres  e  os  cha¬ 
cais  ? 

—  E  dêste  modo,  prezado  Árago, 
foi  despejando  Lumbáio  o  seu  carcás, 
alvejando  e  ferindo  a  Alonstro  com  sua 
palavra  fácil,  até  que  êste  fugiu  horro¬ 
rizado,  como  se  tivesse  dado  de  cara 
com  o  demo  em  pessoa. 

—  Que  me  dizeis  agora  a  isto  ? 
Endoçaria  Cristo  estas  e  outras  abje- 
ções  contidas  nos  livros  sacros  ? 

Àrago  —  É  certo  que  não.  E  aí 
estão  os  pontos  que  Cristo  desautori¬ 
zou  com  seus  ensinamentos  e  atos. 

Chilon  —  Lumbáio  em  seu  dis¬ 
curso  disse  que  Jeová  é  um  Deus  pro¬ 
vincial,  'ciumento,  cruel,  parcial  e  gos- 
tador  do  cheiro  de  assados,  no  que  eu 
acho  que  êle  tem  razão.  Que  me  di¬ 
zeis  ? 

Árago  —  Digo  que  Lumbáio  e  tu 
tendes  razão.  Jeová  é  um  Deus  conce¬ 
bido  por  selvagens,  para  uso  de  selva¬ 
gens.  É  por  isso  que  Voltaire,  falando 
sôbre  «Alma»,  no  seu  «Dicionário  Fi¬ 
losófico»,  depois  de  transcrever  um  tre¬ 
cho  do  Deuteronômio,  acrescenta  :  «É 
manifesto  nada*  haver  em  tôdas  essas 
promessas  e  ameaças  que  não  seja  tem¬ 
poral.  Nem  uma  palavra  sôbre  a  imor¬ 
talidade  da  alma.  Nem  uma  sôbre  vida 
futura»,  (op.  cit.  18).  Não  surtiria  efeito 
desejado  se  estas  falas  de  Deus  se  re¬ 
ferissem  a  prêmios  e  castigos  futuros. 
Observando  esta  mesma  regra,  a  peda¬ 
gogia  moderna  ensina  que  as  crianças 
não  se  sentirão  motivadas  ao  aprendi¬ 
zado,  se  lhes  oferecermos  prêmios  fu¬ 
turos,  longínquos,  distantes.  Há  de  se 
lhes  afirmar  que  os  prêmios  serão  dis¬ 
tribuídos  no  final  da  aula,  àquelas  que 
mais  se  esforçarem. 


Se  vGcê  errou  desastradamente,  não  se  precipite  no  desespêro.  O  reergui- 
mento  é  a  melhor  medida  para  aquele  que  cai.  —  ANDRÉ  LUIZ. 
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Deuer  õas  Instituições  Espíritas  a 
Defesa  õa  Eõucação  Democrática 

Definida  a  posição  dos  espíritas  em  face  do  projeto  de  Oirelrizes  e  Bases  - 
Mobilização  de  esforços  para  sua  rejeição  no  Senado 


posição  dos  espíritas,  em  face 
do  projeto  de  Diretrizes  e  Ba¬ 
ses  da  Educação  Nacional,  foi 
. claramente  definida  no  memorial  que  o 
Club  dos  jornalistas  Espiritas  de  S.  Pau¬ 
lo  enviou  ao  Senado.  Êsse  memorial  re¬ 
cebeu  apôio  imediato  e  entusiástico  do 
Instituto  de  Cultura  Espirita  do  Brasil, 
com  sede  no  Rio,  e  de  outras  institui¬ 
ções  doutrinárias.  A  atitude  enérgica  do 
Club,  classificando  o  projeto  como  me¬ 
dieval,  e  portanto  retrógrado,  não  deixa 
dúvida  quanto  à  repulsa  dos  espíritas  ao 
mesmo.  , 

Mas  não  basta  isso.  Os  espíritas 
não  podem  cruzar  os  braços  diante  da 
ameaça  que  pesa  sôbre  a  educação  na¬ 
cional.  Da  educação  depende  o  futuro  do 
país.  Se  tivermos  um  sistema  educacional 
de  tipo  medieval ,  como  pretende  o  pro¬ 
jeto  aprovado  pela  Camara  Federal,  te¬ 
remos  pela  frente  as  lutas  mais  amargas. 
O  retrocesso  histórico  determinado  pela 
lei  não  se  cumprirá  facilmente,  mas  as 
forças  retrógradas  '  estarão  armadas  de 
um  instrumento  legal,  para  imporem  a 
sua  vontade. 

T  ôdas  as  instituições  espíritas  estão, 
portanto,  no  dever  de  manifestar  sua  re-  ' 
pulsa  ao  Senado  da  República ,  que  de¬ 
verá  dar,  dentro  de  poucos  dias,  a  últi¬ 
ma  palavra,  no  plano  legislativo,  a  res¬ 
peito  do  assunto.  A  pressão  dos  interes¬ 
sados  está  sendo  enorme  sôbre  os  Srs. 
Senadores.  Ao  mesmo  tempo,  a  campa¬ 
nha  através  de  jornais  religiosos,  do  rá¬ 
dio,  e  por  meio  de  reuniões,  de  confe¬ 
rências  e  outras  várias  modalidades,  para 
convencer  o  público  de  que  o  projeto  me¬ 
dieval  é  excelente,  desenvolve-se  de  ma¬ 
neira  intensiva.  Ou  opomos  a  essa  onda 
confusionista  os  nossos  esforços,  a  nos¬ 
sa  decisão,  ou  não  teremos  amanhã,  o 
direito  de  clamar  contra  as  inevitáveis 
injustiças  que  iremos  sofrer. 

O  projeto  medieval  representa  a  ne¬ 
gação  de  tôdas  as  conquistas  da  educa¬ 
ção  democrática.  Para  começar,  determi¬ 
na  a  criação  do  Conselho  Federal  de  E- 
ducação,  órgão  que  regerá  a  distribuição 


de  verbas,  com  elementos  oficiais  e  par¬ 
ticulares.  Quer  dizer  que  representantes 
das  escolas  particulares,  na  sua  maioria 
de  ordens  religiosas,  passarão  a  reger  os 
fundos  educacionais  do  país.  O  mesmo 
acontece  com  os  Conselhos  Estaduais. 
As  escolas  particulares  passarão  a  divi¬ 
dir  com  a  escola  pública  os  recursos  ofi¬ 
ciais  destinados  a  esta,  e  que  já  são  in¬ 
suficientes.  Isto  acarretará  o  aniquilamen¬ 
to  progressivo  da  escola  pública,  livre, 
democrática,  em  beneficio  da  escola  par¬ 
ticular,  e  principalmente  da  confessional. 

O  projeto  medieval  se  refere,  em 
seu  artigo  20,  alínea  «ò»,  à  atenção  que 
terá  de  ser  dada,  no  processo  educacio¬ 
nal,  «às  peculiaridades  dos  grupos  so¬ 
ciais ».  Isto  quer  dizer  que  os  privilégios 
de  classe  e  de  seita  voltarão  a  ter  fôrça 
de  lei.  O  projeto  sustenta  a  absoluta 
prioridade  da  família  na  educação,  de¬ 
volvendo  o  nosso  sistema  educacional  às 
normas  vigentes  na  Idade  Média,  sem 
levar  em  conta  a  aspiração  democrática 
de  uma  sociedade  igualitária.  Êsse  teor 
sectarista  e  divisionista  adquire  plena  in¬ 
tensidade  no  artigo  30,  quando  se  nega 
a  obrigatoriedade  do  ensino,  permitindo 
aos  pais  pobres  que  não  mandem  seus 
filhos  à  escola.  A  pobreza  deve  conti¬ 
nuar  pobre  e  ignorante,  para  que  as  clas¬ 
ses  privilegiadas  não  sejam  ameaçadas 
em  seus  direitos. 

Tão  sinuoso  e  confuso  é  o  projeto, 
prometendo  uma  liberalidade  num  tópico 
vago,  para  negá  la  depois  num  artigo  ou 
parágrafo  decisivo,  que  permite  os  maio¬ 
res  sofismas  por  parte  de  seus  defenso¬ 
res.  Basta,  porém,  que  os  espíritas  pres¬ 
tem  atenção  à  condição  sociaDe  religio¬ 
sa  dêsses  defensores,  para  compreende¬ 
rem  o  verdadeiro  sentido  dessa  lei-fan¬ 
tasma,  com  a  qual  se  pretende  asfixiar 
a  educação  no  país.  Basta  ainda  atentar 
para  o  seguinte  :  os  seus  defensores  ale¬ 
gam  que  a  escola  pública  não  é  livre, 
porque  dirigida  pedo  Estado  e  sem  ensi¬ 
no  religioso  obrigatório. 

Os  espíritas  são  contrários  ac  ensi¬ 
no  religioso  nas  escolas,  porque  estas 
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devem  dar  a  educação  democrática,  com 
vistas  à  convivência  harrn  jniosa  dos  gru 
pos  no  organismo  social.  Educação  re¬ 
ligiosa  se  dá  em  casa,  no  lar,  ou  ncs 
templos.  Nem  mesmo  a  educação  religio¬ 
sa  facultativa  deve  ser  dada  na  escola, 
porque  as  aulas  de  religião  servem  para 
dividir  as  crianças  e  favorecer  as  ten 
dências  sectárias  dos  professores  menos 
esclarecidos.  Muitas  injustiças  têm  havi¬ 
do,  desde  que  se  iniciaram  as  aulas  de 
religião  nas  escolas.  Ainda  agora  estão 
aí  os  protestos  contra  a  suspensão  de 
alunos  que  não  compareceram  à  Páscoa 
dos  Estudantes,  num  grupo  escolar  de 
Aparecida  do  Norte. 

Cruzar  os  braços  ante  o  projeto  de 


Diretrizes  e  Bases  da  Educação  Nacio¬ 
nal  é  entregar  o  ensino  e  a  educação  no 
Brasil,  às  forças  sectárias  que  há  muito 
desejam  controlá-lo.  A  obrigação  dos  es¬ 
píritas,  portanto,  em  tôda  parte,  é  reagir 
contra  êsse  atentado  à  educação  brasi¬ 
leira.  As  instituições  doutrinárias  devem 
tomar  posição  firme  em  face  do  proble¬ 
ma,  promovendo  reuniões  de  debate  do 
assunto,  de  estudo  do  projeto,  e  pedindo 
enèrgicarnente  ao  Senado  a  rejeição  des¬ 
sa  propositura  retrógrada,  em  defesa  da 
democracia  brasileira.  Que  ninguém  se 
deixe  iludir.  O  momento  é  de  ação,  em 
defesa  do  futuro. 

Irmão  Sauío 


O  homem  devassando  os  hori¬ 
zontes  do  desconhecido,  en¬ 
contra  sempre  novos  proble¬ 
mas,  cuja  solução  lhe  excita 
a  inteligência  a  novas  indagações. 

Estamos  presentemente  em  face  de 
uma  descoberta  que  certamente  revolu¬ 
cionará  a  moderna  astronomia,  ao  mes¬ 
mo  tempo  que  coloca  ao  alcance  de 
qualquer  amador,  um  telescópio  mais 
poderoso  que  o  de  Palomar. 

Trata-se  da  descoberta  de  André 
Lallemand. 

Consiste  ela  num  jogo  de  lentes 
auxiliado  por  um  dispositivo  eletrôni¬ 
co,  formando  um  diminuto  aparelho  ca¬ 
paz  de  captar  as  menores  partículas  de 
luz  emitida  por  uma  estréia.  Essa  par¬ 
tícula  é  o  fotônio  que  ao  incidir  sobre 
o^dispositivo  se  transforma  em  eletrô- 
nio  o  qual  passa  a  impressionar  uma 
chapa  fotográfica  com  tôda  perfeição.  O 
fotônio  atinge  uma  chapa  sensível  de 
vidro  recoberto  de  césio  e  antimônio 
colocada  no  vácuo.  O  fotônio  se  trans¬ 
forma  em  eletrônio  e  cái  num  cam¬ 
po  elétrico  que  o  faz  acelerar  extraor- 
clinàriamente.  Energia  animada  de  enor¬ 
me  velocidade,  atinge,  em  seguida  uma 
chapa  fotográfica  de  bromêto  de  prata, 
em  alta  concentração,  podendo  assim 
ampliar  e  multiplicar  as  imagens,  tor¬ 


nando  possíveis  observações  de  mundos 
até  hoje  desconhecidos. 

Tal  dispositivo  forma  um  aparelho 
de  dez  centímetros  de  diâmetro  que  po¬ 
de  ser  adaptado  nas  lunêtas  dos  teles¬ 
cópios  comuns,  aumentando  sua  potên¬ 
cia  para  milhões  de  vêzes.  O  seu  custo 
está  na  proporção  de  cem  mil  francos 
para  sete  milhões  de  dólares,  em  com¬ 
paração  com  os  gigantescos  telescópios 
comuns.  A  descoberta  dêste  astro  físico, 
vem  colocar  ao  alcance  de  qualquer  a- 
mador  um  poderoso  instrumento  de  ob¬ 
servação  do  céu.  O  que  será  a  lunêta 
de  Palomar  auxiliada  por  êste  engenho  ? 
O  telescópio  do  Monte  Wilson  captava 
galáxias  a  um  bilhão  de  anos  luz,  que 
se  movem  a  50.000  quilómetros  por  se¬ 
gundo.  O  de  Monte  Palomar  atinge  dois 
bilhões  de  anos  luz,  com  velocidade  de 
61.000  quilómetros  por  segundo.  O  in¬ 
vento  de  André  Lallemand  adaptado  aos 
maiores  telescópios  vai  atingir  limites 
jamais  imaginados  pelo  homem. 

Quem  leu  «Terras  do  Céu»,  «Os 
Mundos  Habitados»,  «Lumen»,  «Deus  na 
Natureza»,  de  Camilo  Flammarion,  e 
«Gênese»,  de  Allan  Kardec,  «Os  Enig¬ 
mas  do  Universo»,  de  Ernesto  Haeckel, 
compreende  os  grandes  segredos  do  cos¬ 
mo,  e  vai  rejubilar-se  com  novos  conhe¬ 
cimentos. 
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Um  dos  grandes  mistérios  do  cos¬ 
mo  é  a  existência  de  estréias  negras 
gigantescas,  em  outras  galáxias.  Uma 
delas  tem  um  diâmetro  de  120  vêzes  o 
diâmetro  do  sol  de  nosso  sistema. 

Para  obtermos  uma  idéia  destas 
grandezas  é  bastante  recordar  que  o 
diâmetro  do  sol  é  igual  ao  diâmetro  da 
Terra,  multiplicado  por  120  vêzes.  As 
estréias  carbonadas  medem  120  vêzes  o 
diâmetro  do  astro  do  dia.  São  absoluta¬ 
mente  escuras,  e  a  análise  de  seu  es¬ 
pectro  revela  que  o  carbono  de  sua  at- 
mosféra  é  o  C  3,  isto  é,  carbono  de  três 
átomos  dêste  corpo  químico,  que  é  a 
base  da  vida  orgânica  na  Terra.  Supõe 
os  astrofísicos  que  tais  estréias  não  ir¬ 
radiam  nenhuma  luz  porque  o  carbono 
absorve  todos  os  raios  emitidos. 

A  ciência  oficial  é  céptica  quanto 
a  existência  de  vida  orgânica  nos  pla- 
nêtas,  devido  a  ausência  de  carbono  em 
suas  atmosferas.  O  que  diremos  agora 
destas  gigantescas  estréias  carbonadas  ? 
Para  que  servirão  elas  ?  Serão  forna¬ 
lhas  de  calor  girando  como  túmulos  so¬ 
litários  pelo  cosmo  ?  Serão  meros  capri¬ 
chos  da  natureza  ?  Ou  serão  moradas 
de  sêres  vivos  organizados  de  acordo 
com  sua  natureza  ? 

Segundo  os  grandes  adeptos  da 
pluralidade  dos  mundos  habitados,  e  a 
doutrina  dos  Espíritos,  Deus  nada  fez 
inútil.  Tôdas  as  coisas  por  menores  que 
o  sejam  tem  seu  papel  na  grandiosa  o- 
bra  da  criação. 

Não  existe  um  átomo  da  matéria 
que  esteja  inativo  e  inútil.  Não  existe 
nem  uma  célula,  isolada  ou  associada, 
que  não  esteja  em  trabalho  constante. 
Nada  existe  em  estado  de  repouso  ab¬ 
soluto.  Tudo  vibra,  tudo  trabalha,  tudo 
evolue.  Êste  princípio  é  evidente  por  si 
mesmo,  é  verificável  no  seio  da  nature¬ 
za  terrestre,  e  porque  iremos  fazer  uma 
exceção  com  as  estréias  carbonadas  e 
gigantescas  ?  O  mistério  das  estréias 
carbonadas  é  o  mesmo  que  se  deu  com 
as  profundezas  dos  mares.  Até  há  pouco 
tempo,  admitia-se  que  todos  os  habitan¬ 
tes  das  profundezas  dos  mares  eram  ce¬ 
gos.  O  homem  não  conseguia  descer  a- 
lém  de  certos  limites.  Hoje,  graças  à 
perfeição  dos  aparelhos  de  mergulho,  o 
homem  passeia  no  fundo  dos  oceanos 
como  quem  passeia  em  um  jardim,  es¬ 
tudando  e  observando  o  misterioso  mun¬ 
do  das  trevas  oceânicas.  E  chegou  en¬ 


tão  a  outras  conclusões,  mudando  o  mo¬ 
do  de  pensar  sôbre  a  faculdade  da  visão. 

Estudamos  em  física  elementar, 
que  a  luz  do  sol,  se  decompõe  em  sete 
côres  quando  atravessa  a  água.  Todo 
mundo  conhece  o  fenômeno  do  arco-iris. 
A  água  funciona  como  um  prisma.  Me¬ 
dindo-se  a  luz  ao  penetrar  o  mar,  ob- 
serva-se  que  de  400  a  500  metros  so¬ 
mente  se  observa  os  raios  vermelhos. 
De  500  a  1.000  metros  observa-se  'so¬ 
mente  os  ultra-violetas,  que  é  fora  da 
gama  visível  do  olho  humano.  Além  des¬ 
sa  profundidade  não  mais  existe  luz. 
Chegou-se  «ntão  a  admitir,  que,  nas  pro¬ 
fundezas  além  de  mil  metros,  não  há 
luz  de  espécie  alguma  e,  conseqüente- 
mente,  os  seus  habitantes  são  cegos. 
Esta  concepção  permaneceu  por  muito 
tempo. 

Esta  crença,  ou  êste  axioma  cien¬ 
tífico,  perdeu  a  razão  de  ser  diante  dos 
progressos  atuais. 

Animais  habitantes  além  de  mil 
metros  no  fundo  do  mar  são  trazidos 
à  superfície  e  verificou-se  que  êles  não 
só  enxergam,  como  possuem  olhos  de 
tamanho  anormal.  Fotografia  de  um 
peixe  carnívoro  destas  profundezas  reve¬ 
la  que  êle  possue  organismo  de  visão  e 
órgãos  geradores  de  luz  dispostos  em  si¬ 
metria  dorsal  e  ventral,  com  o  qual  ilu¬ 
mina  seus  tenebrosos  caminhos.  O  Mar- 
quez  de  Folin  descreve  Gorgônias  pos^- 
suidoras  de  aparelhos  luminosos  que 
pelo  número  e  pela  intensidade  supe¬ 
ram  a  luz  de  vinte  faróis  que  ilumina¬ 
vam  as  pesquisas.  Apagaram  as  luzes 
de  bordo,  e  verificaram  que  tais  órgãos 
geradores  de  luz,  tão  intensa,  que  vão 
do  violeta  ao  púrpura,  do  vermelho  ao 
laranja,  do  azul  a  diferentes  nuances 
do  verde,  e,  em  algumas,  do  branco  ao 
vermelho  do  ferro  superaquecido... 

A  cingirmo-nos  à  fisiologia  dos  a- 
nímais  terrestres,  era  de  se  admitir  que 
os  habitantes  das  profundezas  do  mar, 
eram  absolutamente  cegos,  não  poden¬ 
do  ter  a  mais  lçve  sensação  da  luz. 

Á  superfície  da  terra  há  diversos 
animais  como  o  pirilampo  e  algumas 
espécies  de  centopeias  que  possuem  a- 
parelhos  luminosos,  feitos  de  substân¬ 
cias  fosforescentes.  Várias  espécies  de 
bactérias  possuem  a  mesma  faculdade. 
Bactérias  luminosas  injetadas  em  ani¬ 
mais  vivos  tornavam  luminosas  a  re¬ 
gião  injetada.  Além  das  Gorgônias,  no 
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fundo  do  mar,  existém  também  alguns 
Corais,  algumas  espécies  de  Estréias  do 
mar,  alguns  moluscos  e  crustáceos  que 
possuem  aparelhos  geradores  de  luz. 
Alguns  habitantes  do  mar  a  5.000  me¬ 
tros  de  profundidade,  quando  lançados 
no  mar,  à  superfície,  soltam  uma  espé¬ 
cie  de  líquido  fosforescente,  que,  em 
contato  com  a  água,  torna-se  luminoso 
de  côr  pálida.  No  fundo  do  mar  habi¬ 
tam  peixes  curiosos  como  os  Fotostô- 
mias  Guerney,  os  Gonostomas  Polypos 
de  côr  negra  com  reflexos  metálicos. 
Os  Stiloptalmos  Paradoscus,  possuem  o- 
Ihos  numa  espécie  de  antena  móvel 
distante  da  cabeça,  que  manejam  à  von¬ 
tade,  iluminando  os  objetos  que  per¬ 
seguem. 

Quando  raciocinamos  sôbre  a  for¬ 
ma  e  as  peculiaridades  dos  animais 
terrestres  notamos  que  seus  órgãos  se 
formaram  pelo  exercício  de  determina¬ 
das  funções  num  esforço  metódico  e 
progressivo  de  adatação  ao  meio,  resul¬ 
tando  que,  as  necessidades  criam  os  ór¬ 
gãos.  Em  presença  da  luz  solar  os  ani¬ 
mais  obtiveram  o  aparelho  da  visão, 
por  si  mesmos,  uma  das  belas  criações. 
A  membrana  sensível  à  luz,  que  se 
chama  retina,  possue  células  que  ana¬ 
lisam  e  distinguem  as  ondas  luminosas 
dando-nos  a  noção  da  côr  e  da  forma 
e  da  velocidade. 

Em  nosso  planeta  a  fonte  de  luz 
primordial  está  no  sói.  É  ela  que  regu¬ 
la  tudo.  Os  olhos  de  todos  os  animais 
superiores  são  idênticos  na  estrutura. 

No  fundo  do  mar,  não  houve  nun¬ 
ca  luz  alguma,  e  qual  seria  a  causa  da 
excitação  que  despertou  na  célula  somá¬ 
tica  a  evolução  para  criação  de  órgãos  ge¬ 
radores  de  luz  ?  Aqui  está  um  problema 
que,  de  certa  forma  vem  modificar  o 
conceito  sôbre  a  ginástica  funcional  pe¬ 
la  qual  os  organismos  vivos  operam  pro¬ 
dígios.  Se  nas  profundezas  do  oceano 
nunca  existiu  luz  de  onde  teria  vindo  a 
noção  desta  possibilidade,  para  que  a 
célula  somática  se  adaptasse  à  diretriz 
funcional  da  luz  ? 

Alguém  que  teve  a  paciência  de 
me  acompanhar  nesta  digressão  pelo 
campo  da  zoologia,  perguntar-me-há : 
«Que  relação  existe  entre  os  abismos 
marítimos  e  a  vida  dos  espíritos  ?» 

A  relação  lógica  é  a  seguinte  :  Sa¬ 
bemos  que  os  espíritos  preferem  a  luz 
fraca  ou  a  obscuridade  para  suas  mani¬ 


festações,  principalmente  materialização. 
Nossa  função  visual  necessita  da  luz  so¬ 
lar  ou  de  outra  fonte.  As  vibrações  des¬ 
ta  luz  são  desfavoráveis  aos  espíritos.  O 
fenômeno  da  vidência  se  realiza  melhor 
na  obscuridade.  Neste  caso  são  os  olhos 
da  alma  ou  do  espírito  que  enxergam. 
E  de  que  fonte  vem  a  luz  astral  ? 

Raciocinando  sôbre  êste  problema, 
nossa  mente  vai  encontrar  uma  noção 
ainda  desconhecida  e  não  admitida  pela 
ciência  oficial.  O  mundo  astral,  é  por  si 
mesmo  a  fonte  desta  luz.  A  matéria  cós¬ 
mica  tem  muitas  vibrações  luminosas 
que  o  espírito  humano  vai  descobrindo 
à  medida  que  progride  e  nela  se  exer¬ 
cita.  Há  pessoas  que  possuem  o  raio  X 
nos  olhos,  mesmo  em  carne  e  osso.  Os 
fenômenos  da  telepatia,  da  leitura  do 
astral,  que  é  a  psicometria,  e  outros,  se 
realizam  em  estados  vibratórios  da  luz 
astral,  que  é  superior  à  luz  solar  ou  de 
outra  qualquer  fonte  material.  Mente, 
pensamento,  estados  de  alta  sensibilida¬ 
de  do  espírito,  como  alucinação  ou  êx¬ 
tase,  são  diferentes  estados  vibratórios 
da  luz  astral,  que  é  também  a  fonte  de 
outra  qualquer  luz,  seja  do  sol,  das  es¬ 
tréias  ou  de  outro  qualquer  planêta.  Is¬ 
to  quer  dizer  que,  não  obstante,  nas  tre¬ 
vas  absolutas  das  estréias  carbonadas, 
pode  haver  vida,  adaptada  à  sua  natu¬ 
reza.  Parece  adaptar-se  à  parábola  em 
que  Jesus  compara  o  Senhor  com  seus 
servos  a  quem  distribuiu  os  talentos.  Ao 
mau  servo,  mandou  o  Senhor  que  se  lhe 
atasse  as  mãos  e  o  atirassem  nas  tre¬ 
vas  exteriores.  Não  estaria  nas  estréias 
negras  gigantescas  o  lugar  de  sofrimen¬ 
to  onde  irão  os  maus  e  rebeldes  corri- 
gir-se  de  suas  maldades  ? 

Assim  como  as  células  luminicen- 
tes  dos  peixes  no  fundo  do  mar,  se 
criaram  na  ausência  absoluta  da  luz  so¬ 
lar,  pode  também  acontecer  o  mesmo 
com  os  habitantes  das  estréias  negras. 
A  Providência,  a  Sabedoria  Divina  é  a 
mesma.  Tudo  está  no  Cosmo — obra  pri¬ 
ma  do  Criador.  As  aparentes  anomalias 
que  o  homem  vê  nestas  coisas,  ou  nes¬ 
tes  mistérios,  decorrem  do  acanhado  ho¬ 
rizonte  onde  se  desenvolve  e  onde  vi¬ 
ve.  Somos  ainda  muito  atrasados  e  mui¬ 
to  acanhados  de  espírito  para  compre¬ 
endermos  a  imensidade  e  o  Infinito.  Es¬ 
tamos  apenas  evoluindo  sempre.  Esta 
certeza  é  o  que  nos  dá  felicidade. 

Bragança  Paulista,  26-1-1960 
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QUANDO  dizemos  que  o  Espi¬ 
ritismo  é  uma  Doutrina  Li¬ 
bertária,  podemos  prová-lo. 
A  Doutrina  liberta  o  homem  dos  pre¬ 
conceitos  vulgares,  liberta  o  homem 
de  tôdas  as  cadeias  irracionais  que  ma¬ 
nietam  o  indivíduo  tornando-o  um  es¬ 
cravo  da  ignorância. 

O  Cristianismo  foi  implantado  pe¬ 
lo  maior  Mestre  de  todos  os  tempos,  o 
Mestre  Jesus  que  veio  para  ensinar  à 
Humanidade  o  caminho  da  libertação 
espiritual  ;  o  Espiritismo  foi  codifica¬ 
do  pelo  Prof.  Allan  Kardec  que  veio, 
na  ocasião  oportuna,  aliar  a  ciência  à 
filosofia,  veio  para  armar  os  homens  com 
o  raciocínio  científico  para  provar  aos 
incrédulos,  aos  descrentes,  aos  agnósti¬ 
cos  e  materialistas  que  a  vida  continua 
atuante  do  outro  lado  .  .  . 

A  comprovação  de  que  a  vida  con¬ 
tinua,  que  os  desencarnados  continuam 
com  o  mesmo  ideal  que  alimentaram 
na  terra,  não  padece  mais  dúvida.  Há 
um  entrelaçamento  de  ideias  entre  en¬ 
carnados  e  desencarnados,  essa  permu¬ 
ta  de  pensamentos,  essa  comunhão  de 
sentimentos  quando  posta  a  serviço  do 
Mestre  em  pról  da  Humanidade,  há, 
realmente,  uma  transformação. 

O  Brasil  teve  uma  mancha  negra, 
mas  necessária,  na  sua  história,  a  Es¬ 
cravidão.  Uma  filosofia  que  sempre 
combateu  essa  miséria  foi  a  filosofia 
maçónica,  esta  não  combateu  simboli¬ 
camente,  mas  na  realidade,  efetivamen¬ 
te.  Todos  os  vultos  proeminentes,  a- 
tuantes,  destemidos  da  Abolição  foram 
maçons  ;  Loja  havia  que  para  iniciar 
um  novo  candidato  exigia  dêste  que 
desse  liberdade  aos  escravos  para  po¬ 
der  entrar.no  Templo  onde  se  cultua  a 
Liberdade,  a  Igualdade  e  a  Fraterni¬ 
dade. 

A  história  do  Brasil — porque  não 
dizer  da  Humanidade  ?  —  está  tôda  ela 
entrelaçada  com  a  história  da  Maçona¬ 
ria,  não  há  feito  libertário  em  todas  as 
épocas  da  evolução  da  Humanidade  a 
que  não  estivesse  presente  o  maçon  : 


lutando,  liderando,  prestando  o  sagrado 
culto  à  Liberdade.  A  dívida  da  Huma¬ 
nidade  para  com  a  grande  Ordem  Ma¬ 
çónica  é  muito  grande  ! 

Os  ideais  libertários  do  Espiritis¬ 
mo  se  confundem  com  os  ideais  ma¬ 
çónicos  de  liberdade,  completam-se  :  li¬ 
berdade  moral,  intelectual,  espiritual, 
política,  econômica  :  LIBERDADE  em 
seu  mais  profundo  sentido,  liberdade 
com  responsabilidade. 

A  campanha  libertária  tinha  que 
ser  grande  em  extensão  e  profundida¬ 
de  :  como  transmitir  ordens  do  Rio  de 
Janeiro  para  o  Ceará,  por  exemplo  ? 
Não  havia  telégrafo,  rádio,  ou  qualquer 
outro  meio  de  comunicação  possível, 
para  que,  no  mesmo  dia,  na  mesma 
hora,  fosse  o  Ceará  cientificado  do  que 
se  passava  no  Rio  de  Janeiro  ? 

Humanamente  era  impossível,  mas 
atas  das  reuniões  provam  n  que  havia 
um  intercâmbio  entre  o  Rio  de  Janeiro 
e  Ceará,  que  a  libertação  dos  escravos 
estava  sendo  feita  com  uma  precisão  e 
meticulosidade  à  tôda  prova,  que  os 
ideais  se  confundiam,  que  a  permuta 
de  idéias  era  feita  entre  êste  e  o  outro 
lado,  que,  de  ambos,  havia  corações  se¬ 
quiosos  de  liberdade,  que  a  campanha 
da  Abolição  foi  feita  nos  dois  planos 
da  vida,  que  não  interessava  apenas  os 
encarnados  mas  também  falanges  de 
desencarnados  da  Abolição  pairando  so¬ 
bre  a  terra  de  Ismael  numa  luta  titâ¬ 
nica  contra  a  mancha  negra  (escravi¬ 
dão  que,  também,  dirigida  pelos  senhores 
do  karma,  era  um  crisol  que  retempe¬ 
rava  carácteres)  não  havia  dúvida  que 
essa  luta  era  realizada  na  mais  pura 
simbiose  espiritual  e  material. 

De  cá  e  de  lá  as  almas  de  escol 
se  empenhavam  na  grande  luta  de  li¬ 
bertação  escrava  :  os  lutadores  encar¬ 
nados  entravam  em  contacto  direto  com 
as  falanges  espirituais  de  Ismael  de 
quem  recebiam  ordens  e  auxílio  po¬ 
deroso. 

José  do  Patrocínio  era  médium  vi¬ 
dente,  e  com  mais  alguns  irmãos  se  pu- 
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nha  em  contacto  com  o  mundo  espiri¬ 
tual,  as  ordens  recebidas  eram  confron¬ 
tadas  por  outro  grupo  que,  à  mesma 
hora,  entrava  em  comunicação  com  o 
além,  as  ordens  eram  cotejadas  para  ver 
se  não  havia  discrepância,  e,  quando  ha¬ 
via  qualquer  dúvida  na  assinatura  da 
mensagem,  esta  era  tida  como  apócrifa 
e  novamente  entrava  em  relação  psí¬ 
quica  para  confirmação  da  mensagem. 
O  espírito  que  do  alto  dirigia  a  luta 
contra  a  escravatura  é  o  mesmo  que  se 
interessa  pelo  progresso  do  Brasil,  pro¬ 
gresso  moral,  espiritual  e  econômico  da 
Pátria  do  Evangelho. 

O  que  muito  estranhava  a  muitos 
abolicionistas  era  a  instantaneidade  da 
notícia  vinda  de  pontos  longínquos  do 
Brasil,  era  a  coordenação  do  movimen¬ 
to,  a  sincronização  do  trabalho.  Nem  to¬ 
dos  sabiam  da  parte  esotérica  do  mo¬ 
vimento,  mesmo  maçons  de  elevada  hie¬ 
rarquia  desconheciam  o  «processo»  de 
comunicação  entre  os  abolicionistas  de 
cá  e  de  lá,  entre  abolicionistas  das  di¬ 
versas  partes  do  território  nacional. 

O  próprio  Palácio  do  Imperador 
sabia  do  que  se  passava,  havia  palacia¬ 
no  que  conhecia  e  participava  do  «pro¬ 
cesso  esotérico»  de  comunicação  ;  a 
Princêsa  Isabel  era  portadora  da  facul¬ 
dade  mediúnica  de  vidência,  era  espíri¬ 
ta,  para  êsse  coração  magnânimo  nada 
era  desconhecido,  antes,  colaborava  com 
as  forças  espirituais  na  consecução  dês- 
se  grande  desideratum  — -  a  Abolição. 

Quando  a  Doutrina  é  conhecida 
realmente  por  «regentes»,  «presidentes», 
o  caráter  dêsses  homens  tem  que  ser 
diferente,  tem  que  amar  a  Humanidade 
colocando  o  interêsse  do  próximo  aci¬ 
ma  de  seus  interêsses  particulares.  D.  Pe¬ 
dro  1 1  e  D.  Isabel  não  foram  bem  com¬ 
preendidos,  ainda  hoje  certas  atitudes 
dêsses  ilustres  patriotas  são  mal  inter¬ 
pretadas,  muitos  tem-nos  como  fraca- 
lhões,  apalermados^  inoperantes,  condes¬ 
cendentes  ao  extremo,  mas,  essa  atitu¬ 
de  era  o  reflexo  de  uma  filosofia  liber¬ 
tária  que  leva  o  indivíduo  a  olhar  o 
mundo  com  olhos  cheios  de  amor  e  de 
compreensão  ;  êsses  patriotas  viveram, 
espiritualmente,  alguns  séculos  na  fren¬ 
te  de  seus  coevos,  e  como  todo  espiri¬ 
tualista,  foram  mal  interpretados,  tidos 
como  visionários  ou  condescendentes  de¬ 
mais,  ao  ponto  de  preparar,  pela  pró¬ 
pria  atitude,  a  vinda  da  República. 


O  telégrafo  do  espaço  funcionou 
na  transmissão  de  ordens  do  além  e  no 
noticiar  aos  brasileiros  o  trabalho  exe¬ 
cutado  aqui  na  terra. 

Nem  todos  estavam  à  altura,  no 
momento,  de  compreender  o  «processo» 
de  comunicação,  e,  como  em  tudo  na 
vida,  apareceu  um  Judas,  José  do  Pa¬ 
trocínio  teve  também  um  traidor,  foi  de¬ 
nunciado,  já  não  podia  mais  estabelecer 
as  suas  correntes  psíquicas  no  mesmo 
local,  pois  o  Supremo  Conselho  dos  Ri¬ 
tos  considerou  ilegal  êsse  funcionamen¬ 
to  em  loja  depois  dos  trabalhos  regu¬ 
lares. 

Quando  terminavam  os  trabalhos 
de  uma  Loja  Maçónica,  ficava  José  do 
Patrocínio  com  alguns  irmãos,  acober¬ 
tados  do  olhar  profano,  dentro  do  Tem¬ 
plo,  estabelecendo  as  relações  mediúni- 
cas  com  os  irmãos  do  outro  lado  —  re¬ 
cebendo  e  transmitindo  ordens. 

Muitos  maçons  não  conheciam  o 
«processo»  usado  por  José  do  Patrocínio, 
tanto  é  assim  que  na  Loja,  depois  do 
encerramento  dos  trabalhos  maçónicos, 
ficava  Patrocínio  com  um  grupo  seleto 
de  irmãos  para  as  sessões  mediúnicas. 

Mais  um  penhor  de  glória  para  a 
Doutrina  Espírita — a  Abolição  da  escra¬ 
vatura  no  Brasil !  A  Igreja,  como  lati¬ 
fundiária,  não  levantou  uma  palha  em 
pról  da  Abolição,  tinha  também  escra¬ 
vos  . . . 

Ao  lado  de  José  do  Patrocínio  te¬ 
mos  que  notar  o  Conde  de  Cairu  que 
conhecia,  como  maçon,  todo  o  «proces¬ 
so»,  conhecia  todo  o  problema,  tanto 
esotérico  como  exotérico,  e  na  Côrte  sua 
influência  era  necessária  e  benfazeja,  êle 
foi  o  elan  da  política,  o  elemento  de  li¬ 
gação  na  política  brasileira  da  época  e 
das  circunstâncias. 

Parece  estranho  que  um  maçon  co¬ 
mo  Joaquim  Nabuco  desponhecesse  o 
«processo»  de  comunicação,  mas,  nin¬ 
guém  lhe  passou  mel  nos  lábios,  era 
muito  difícil  explicar  a  ligação,  no  dia, 
com  irmãos  de  outros  extremos  do  Bra¬ 
sil,  Nabuco  era  bastante  inteligente,  bas¬ 
tante  perspicaz  para  ser  despistado  . . . 

Proibido  de  ficar  na  Loja  depois 
dos  trabalhos  maçónicos,  José  do  Patro¬ 
cínio  continuou  seus  trabalhos  na  pró¬ 
pria  residência,  êsses  trabalhos,  que  eram 
secretariados,  iam  até  o  cantar  do  galo. 

Porque  José  do  Patrocínio  não  fa- 
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zia  a  descoberto  êsses  trabalhos  ?  Sim¬ 
plesmente  porque  sabia  que  nem  todos 
estavam  maturados  para  compreender 
o  intercâmbio  espiritual,  daí,  como  fize¬ 
ra  o  Cristo,  reunir  um  grupo  pequeno 
de  irmãos  para  êsse  trabalho  tão  im¬ 
portante,  tão  secreto  quanto  o  maçónico. 

Podemos  dizer  :  o  Espiritismo  o- 
rientou  o  trabalho  da  Abolição  no  Bra¬ 
sil;  agora,  na  conjuntura  atual,  o  Espi¬ 
ritismo  não  tem  nada  a  nos  dar  ?  O 
mundo  está  em  contínua  e  perpétua  mu¬ 


dança,  que  luzes  nos  dá  a  Doutrina  ? 
Temos  que  estudar  a  situação  atual,  te¬ 
mos  que  equacionar  o  problema  com  as 
luzes  da  Doutrina  para  implantação  na 
Terra  do  Reinado  da  Justiça  Social,  da 
Paz,  da  Ordem  e  do  Progresso. 

Quando  o  livro  de  atas  que  tem  o 
sinete  «J.  S.»  for  desvendado  ao  mun¬ 
do  profano,  os  historiadores  têm  que  fa¬ 
zer  justiça  ao  Espiritismo. 

Mac  Maynard 


Crônica  Estrangeira 


QUANDO  A  CORTINA  DA 
MORTE  SE  ENTREABRE 

Pelo  Dr.  Martin  Sampson 

Lutando  rijamente  para  salvar  a  vida  de  um 
moribundo,  uma  jovem  enfermeira  faz  uma 
descoberta  impressionante 

Era  um  dia  de  estio,  muito  quen¬ 
te,  no  interior  de  um  velho  Hospital  de 
Pennsylvania.  O  ar  era  pesado,  sem  a 
menor  aragem.  Nessa  noite  não  rne  dei¬ 
tei,  lutando,  em  vão,  para  livrar  uma 
menina  da  meningite.  Ela  acabara  de 
morrer,  e  senti  grande  abatimento ;  jo¬ 
vem  interna,  a  tantas  mortes  assisti  no 
decorrer  dos  últimos  mêses  que  a  vida 
me  parecia  desprovida  de  sentido.  Eu 
estava  à  beira  do  cepticismo  ;  a  fé  não 
mais  me  parecia  existir,  senão  para  se 
tornar  em  gracejo  da  morte. 

O  primeiro  doente  que  examinei 
nessa  manhã  era  um  homem  próximo 
dos  cincoenta  anos,  de  olhos  castanhos 
profundamente  cravados  nas  órbitas,  de 
rosto  doce,  chamado  John  Bradley.  No 
decorrer  de  algumas  semanas,  após  seu 
internamento,  êle  declinava  sem  cessar. 
Eu  olhava  pela  sua  tenda  de  oxigênio : 
seus  lábios  eram  azues,  sua  respiração 
rápida  e  penosa ;  eu  sabia  que  êle  so¬ 
frera  de  reumatismos  articulares,  e  se¬ 
quelas  cardíacas,  e  que  a  artério-escle- 
rose,  de  que  sofria  há  alguns  anos  não 
deixou  de  agravar  o  seu  estado. 

Eu  não  podia  deixar  de  pensar  em 
sua  mulher,  pessoa  pequena  de  cabelos 
brancos,  cujos  traços  marcados  pelo  tra¬ 
balho  e  tristeza  ;  apesar  de  tudo,  ambos 


tinham  fé  e  confiança  em  mim.  Porque 
tanto  me  interrogar  ?  Pensava  eu  amar¬ 
gamente. 

Mentalmente  eu  recapitulava  todos 
os  elementos  de  tratamento  aplicados  a 
Bradley,  esperando  encontrar  um  meio 
de  aliviá-lo.  Foi  aplicada  a  digitalina 
para  regularizar  o  coração,  um  anticoa- 
gulante  para  impedir  a  formação  de  coá¬ 
gulos  ao  nível  de  seu  endocárdio  lesa¬ 
do,  picadas  para  impedir  o  excesso  de 
água  nos  tecidos. 

Foi  aumentada  a  quantidade  de  o- 
xigênio  insuflada  em  sua  tenda.  Nêsse 
dia,  como  antes,  fiz-lhe  uma  injeção, 
mas  convencida  da  inutilidade  dos  meus 
esforços. 

Pouco  depois  das  18  horas  a  en¬ 
carregada  do  quarto  em  que  estava 
Bradley,  me  telefonou  para  um  chama¬ 
do  de  urgência.  Poucos  segundos  de¬ 
pois,  eu  estava  à  cabeceira  do  enfêr- 
mo  ;  êle  já  estava  com  o  rosto  cor  de 
terra,  os  lábios  violácios,  os  olhos  vi¬ 
drados  ;  via-se  as  batidas  do  coração 
levantando  seu  peito  e  o  ruido  de  sua 
respiração  lembrava  o  que  fazem  as  bo¬ 
lhas  de  ar  que  escapam  através  de  um 
lençol  de  água.  - 

Fiz-lhe  uma  injeção  dum  prepa¬ 
rado  de  digitalis  e  ordenei  a  colocação 
de  compressores  para  bloquear  a  cir¬ 
culação  de  retorno,  afim  de  dar  ao  co¬ 
ração  um  alivio. 

Uma  hora  depois,  Bradley  come¬ 
çou  a  respirar  mais  facilmente,  parecia 
voltar-lhe  o  conhecimento  e  murmurou  : 

—  Eu  vos  peço  avisar  minha  fa¬ 
mília. 

—  Imediatamente,  disse  eu. 
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Êle  fechou  os  olhos.  No  momento 
em  que  eu  saía,  ouvi  um  estertor  ; 
voltei-me  e  vi  que  êle  não  respirava. 
Coloquei  o  meu  estetoscópio  sôbre  seu 
peito  ;  o  coração  batia,  mas  fracamente  ; 
depois  os  olhos  se  velaram.  Um  segun¬ 
do  ou  dois  depois,  o  coração  parou. 

Durante  um  instante,  lá  estava  eu, 
petrificada  ;  ainda  mais  uma  vez,  a  mor¬ 
te  ganhara  a  partida. 

Em  espírito  eu  tornava  a  ver  a 
criança  da  noite  precedente  e  invadiu- 
me  uma  vaga  de  furor  ;  não,  eu  não 
deixaria  a  morte  triunfar  mais  uma  vez 
ainda,  não  dessa  vez.  Afastei  a  tenda 
de  oxigênio  e  comecei  a  respiração  ar¬ 
tificial,  pedindo  à  enfermeira  trazer  a- 
drenalina. 

Logo  que  ela  voltou,  apliquei  uma 
injeção  intracardíaca  de  adrenalina,  rà- 
pidamente  retirei  a  agulha  e  escutei  com 
meu  estetescópio :  nenhum  ruído.  Repe¬ 
ti  a  respiração  artificial,  procurando  fre- 
nèticamente  tornar  rítmicos  os  movi¬ 
mentos  de  meus  braços  à  razão  de  20 
por  minuto ;  minhas  espáduas  me  doíam, 
o  suor  corria  ao  longo  de  meu  rosto. 

— Inútil,  disse-me  uma  voz  calma. 

Era  o  chefe  da  clínica,  meu  patrão. 

—  Quando  um  coração  em  tal  es¬ 
tado  pára,  nada  pode  fazê-lo  funcionar, 
vou  avisar  a  família. 

Êle  possuía  a  sabedoria  que  dá  a 
experiência,  eu  o  sabia,  mas  eu  tinha  a 
energia  do  desespêro  ;  eu  tinha  a  feroz 
resolução  de  tirar  Bradley  do  abismo. 

Continuo,  pois,  a  compressão  rit¬ 
ma  do  torax  e  logo  meus  movimentos 
se  tornam  de  tal  modo  automáticos  que 
me  parecem  executados  por  uma  tercei¬ 
ra  pessoa.  De  súbito,  ouço  um  débil  sus¬ 
piro,  depois  outro ;  tenho  a  impressão 
fugitiva  que  meu  coração  cessa  de  bater. 

—  Ponha  em  meus  ouvidos  os  es- 
cutadores  do  meu  estetoscópio,  disse  eu 
à  enfermeira,  e  ponha  a  placa  vibrante 
sôbre  seu  peito. 

Eu  continuo  os  movimentos  e  es¬ 
cutava.  De  súbito  percebo  um  fraco  ba¬ 
ter  do  coração. 

Eu  exclamo  triunfante  : 

Oxigênio  ! 

Pouco  a  pouco,  o  sôpro  se  torna 
menos  curto,  se  transforma  em  respira¬ 
ção  superficial.  Dentro  de  alguns  minu¬ 
tos,  essa  respiração  torna-se  mais  forte, 
bem  como  as  batidas  do  coração. 


Nesse  mesmo  momento,  ligeiro  mo¬ 
vimento  na  cortina  que  cerca  o  leito  : 
A  sra.  Bradley  estava  de  pé  a  meu  la¬ 
do.  Ela  está  palida,  apavorada. 

— Disseram-me  para  vir  imediata 
mente. 

Antes  que  eu  tivesse  tempo  de  res¬ 
ponder,  o  doente  abre  as  pálpebras.  — 
Helena,  diz  êle  num  sôpro. 

Ela  coloca  a  mão  sôbre  sua  fronte 
e  murmura  : 

Não  te  agites,  meu  querido,  não 
te  agites. 

Mas  êle  continua  a  falar,  não  sem 
esforço  : 

— Helena,  pedi  que  te  chamassem 
Eu  sabia  que  partiria.  Quis  dizer-te  a- 
deus. 

Ela  morde  os  lábios,  incapaz  de 
articular  uma  palavra. 

— Eu  não  tinha  mêdo,  continua  pe¬ 
nosamente  o  enfêrmo.  Eu  só  queria  di¬ 
zer  —  êle  pára,  sua  respiração  se  torna 
mais  arquejante  —  que  tenho  a  certeza 
que  nós  nos  tornaremos  a  encontrar . . . 
mais  tarde. 

Mrs.  Bradley  leva  a  mão  do  ma¬ 
rido  a  seus  lábios. 

Também  eu  estou  certa  disso,  dis¬ 
se  ela  num  murmúrio. 

Bradley  esboçou  um  pálido  sorri¬ 
so,  fechou  os  olhos  ;  seu  rosto  refletia 
uma  grande,  paz. 

Quanto  a  mim,  lá  estava  eu,  es¬ 
gotada,  confundida,  respiração  fraca.  O 
mistério  da  morte  assombra  êsse  quar¬ 
to.  Poderei  eu,  de  qualquer  modo,  es¬ 
clarecê-lo  por  pouco  que  seja  ?  Volto- 
me  para  o  doente  e  lhe  pergunto  doce¬ 
mente  :  Lembra-se  do  que  lhe  aconte¬ 
ceu  ?  Lembra-  se  de  ter  visto  ou  ouvido 
alguma  coisa,  há  poucos  instantes,  quan¬ 
do  estava  . . .  desvanecido. 

Longamente  êle  me  olhou  antes 
de  responder. 

—  Sim,  eu  me  lembro  disse  êle. 
Eu  não  mais  sofria,  e  já  não  sentia  o 
meu  corpo.  Eu  ouvia  uma  música  paci¬ 
ficadora. 

Êle  parou,  tossiu  algumas  vêzes  e 
continubu  : 

Uma  música  infinitamente  apazi- 
guante.  Eu  estava  em  presença  de  Deus, 
longe  de  tudo,  cercado  de  música.  Eu 
sabia  que  estava  morto,  mas  não  sentia 
mêdo.  Depois  a  música  parou,  e  eu  vi 
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a  senhora  reclinada  para  mim. 

— O  senhor  já  teve  um  sonho  des¬ 
se  gênero  ?  Passou  um  momento  inter¬ 
minável.  Depois  êle  disse,  com  uma  con¬ 
vicção  que  me  fez  estremecer : 

—  Não  foi  um  sonho  ! 

Êle  fechou  os  olhos,  e  sua  respira¬ 
ção  se  tornou  mais  arquejante. 

Pedi  à  enfermeira  verificar  o  pul¬ 
so  e  respiração  todos  os  quartos  de  ho¬ 
ra  e  me  chamar  no  caso  de  qualquer 
mudança.  Depois  fui  ao  quarto  das  in¬ 
ternas,  deitei-me  em  meu  leito  e  ador¬ 
meci  instantâneamente.  Fui  despertada 
pelo  soar  do  telefone. 

— Mr.  Bradley  já  não  respira,  não 
sinto  o  seu  pulso. 

Um  rápido  olhar  sôbre  seu  rosto 


acabava  de  me  convencer :  dessa  vez  a 
morte  saiu  vencedora. 

Porque,  pois,  se  entreabriu  o  véu 
do  além,  durante  um  tão  pequeno  tem¬ 
po?  Porque  essa  breve  prorrogação  con¬ 
cedida  ao  enfêrmo  ?  Seria  devido  a 
qualquer  reação  química  interna  aciden¬ 
tal  ?  Ou  havia  nisso  um  sentido  espiri¬ 
tual  mais  profundo  ?  A  alma  do  defun¬ 
to  teria  sido  bastante  forte  para  esca¬ 
par  à  morte,  exatamente  o  tempo  para 
permitir  à  esposa  uma  derradeira  men¬ 
sagem  de  fé,  um  último  adeus  ?  E  essa 
ressurreição  efêmera  estaria  destinada 
a  fazer  entrever  a  eternidade  a  uma  jo¬ 
vem  enfermeira  céptica  e  perturbada  ? 

«De  Spiritualisme  Moderne»  de  «Readers  Digest» 


Encerrando  a  Campanha  Pró-Máquina 
de  «0  Clarim» 

Explicação  aos  confrades  e  amigos 


Dando  por  encerrada  a 
Campanha  Pró-Máquina, 
quando  novas  perspectivas 
se  abrem  à  nossa  frente,  con¬ 
forme  o  manifesto  de  nossos 
diretores,  publicado  no  jor¬ 
nal  e  na  revista' de  15  de 
agosto  último,  cumprimos 
aqui  o  dever  de  explicar  a 
todos  como  foi  aplicada  a  im¬ 
portância  de  cr. $382. 652, 20, 
total  da  arrecadação  da 
Campanha,  de  acordo  com 
a  publicação  de  «O  Cla¬ 
rim»  de  30  de  julho  dêste 
ano. 

Manda  a  lealdade  que 
repitamos  a  nota  escrita 
ainda  por  José  da  Costa 
Filho,  saida  na  edição  dês¬ 
te  jornal  em  8  de  junho  de 
1957,  sob  o  título  de  Inau¬ 
guração  das  Novas  Máquinas 
de  «O  Clarim »  e  que  disse 
o  seguinte  : 

«No  dia  12  de  maio  úl¬ 
timo,  às  1 3  horas,  com  a 


presença  de  diversos  con¬ 
frades  e  do  M.  M.  Juiz  de 
Direito  da  Comarca,  foram 
inauguradas,  num  àto  sim¬ 
ples,  as  3  máquinas  novas 
adquiridas  pelo  «O  Clarim», 
sendo  uma  de  impressão, 
uma  de  cortar  semi-auto- 
mática  e  uma  de  grampear 
motorizada.  Foi  convidado 
para  fazer  o  ato  inaugural, 
desatando  a  fita  simbólica, 
o  nosso  companheiro  Ono- 
fre  Batista,  que  vem  se  em¬ 
penhando  a  fundo  no  tra¬ 
balho  de  angariar  donati¬ 
vos  para  a  campanha  pró- 
máquina  de  «O  C  larim». 

No  momento  fizeram  uso 
da  palavra  os  companhei¬ 
ros  Costa  Filho  e  Onofre 
Batista,  agradecendo  a  to¬ 
dos  quantos  contribuiram 
para  esta  louvável  campa¬ 
nha. 

Às  3  máquinas  e  mate¬ 
rial  tipográfico,  transporte, 
instalação  elétrica,  etc.,  fi¬ 


caram  em  Cr. $320.000,00 
aproximadamente.  Os  do¬ 
nativos  obtidos  alcançqram 
Cr. $260,000,00  aproxima¬ 
damente,  faltando  mais  ou 
menos  Cr. $60.000.00  para 
completar  o  pagamento,  ra¬ 
zão  por  que  a  campanha 
ainda  prosseguirá  até  a  li¬ 
quidação  do  compromisso. 

O  nosso  desejo  era  obter 
uma  plana  nova,  mas  isto 
nos  foi  impossível  visto  o 

custo  elevado.  Cr.  $ . 

1.260.000,00  (um  milhão, 
duzentos  e  sessenta  mil 
cruzeiros),  importância  esta 
muito  difícil  de  ser  obtida. 

Máquina  de  segunda  mão, 
já  antiquada  e  sujeita  a 
constantes  consertos,  não 
achamos  oportuno  adquirir. 

As  oficinas  de  «O  Cla¬ 
rim»,  ficaram  agora  bem 
aparelhadas  e  os  nossos 
amigos  do  além  hão  de  es¬ 
tar  contentes  com  êste  pe¬ 
queno  progresso,  pois  tra¬ 
ta-se  de  difundir  a  Doutri¬ 
na  de  Jesus.» 

As  oficinas  ficaram,  real¬ 
mente,  naquele  ano  de  1957, 
em  boas  condições  para 
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continuarem  a  impressão  do 
jornal  e  da  revista,  embora 
pelo  mesmo  sistema  primi¬ 
tivo  de  composição  a  mão, 
com  componedor,  sem  os 
recursos  modernos  das  li- 
notipos. 

Entretanto,  depois,  com 
o  desgaste  do  material,  pois 
já  nos  encontramos  em  1960, 
houve  necessidade  de  reno¬ 
vação  de  tipos,  cujas  com¬ 
pras,  feitas  várias  vêzes, 
atingiram  a  Cr. $ 32. 000,00, 
inclusive  despesas  de  trans¬ 
portes  e  outras,  além  da 
necessidade  de  mandar  re¬ 
condicionar  a  máquina 
Phoenix  Presse  II,  muito 
antiga  em  serviço,  e  con¬ 
sertar  a  Guarani,  também 
antiga,  e  cujo  dispêndio  foi 
a  Cr. $33  000,00,  gaStou-se, 
como  era  evidente,  a  quan¬ 
tia  de  mais  Cr. $65. 000, 00, 
o  que  dá  um  total  de  apli¬ 
cação  de  Cr.  $  385.ooo,oo. 

Assim  está  explicado  o 
uso  do  dinheiro  da  Cam¬ 
panha  Pró-Máquina  com 
um  pequeno  excesso  de  des¬ 
pesa  sôbre  a  arrecadação 
que  somou,  como  vimos, 
Cr.  $382.652,20. 

Tudo  isso  foi  assim  rea¬ 
lizado  pela  precisão  de  com¬ 
prar  uma  máquina  menor  a 
fim  de  não  paralisar  a  im¬ 
pressão  de  «O  Clarim»,  e 
diante  da  impossibdidade 
de  obtenção  de  outra  mo¬ 
derna,  mas  muito  mais  cara, 
dando  assim  aplicação  ao 
numerário  arrecadado  que, 
se  não  fosse  aplicado,  na 
época,  estaria  hoje  desva¬ 
lorizado. 

Mais  uma  vez  é  com  sin¬ 
cero  reconhecimento  que 
apresentamos  aos  amigos  e 
confrades  a  expressão  dos 
nossos  profundos  agrade¬ 
cimentos,  formulando  ar¬ 
dentes  votos  de  saude,  paz 
e  felicidade  a  todos  bem 
como  às  suas  dignas  famí¬ 
lias. 


Casa  dos  Espíritas 
em  Matão 

O  nosso  estimado  con¬ 
frade  João  Domingos  Ar- 
lanch,  de  S.  Paulo,  tomando 
parte  na  festa  de  «O  Cla¬ 
rim»  de  15  do  corrente  e 
usando  _  da  palavra,  numa 
atitude  calorosa,  que  sur¬ 
preendeu  o  auditório,  lan¬ 
çou  a  idéia  da  fundação, 
em  Matão,  da  Casa  dos  Es¬ 
píritas,  de  modo  a  marcar, 
de  maneira  inapagável,  a 
predestinação  desta  cidade 
como  centro  irradiador  de 
Espiritismo  no  Brasil. 

O  orador  acompanhou  as 
suas  palavras  de  um  gesto 
simpático  e  significativo  en¬ 
tregando  à  Diretoria  do 
Centro  Espirita  «Amantes 
da  Pobreza»  o  primeiro  ti¬ 
jolo  para  a  edificação  des¬ 
sa  Casa,  tijolo  que  seria  o 
símbolo  dos  esforços  e  meios 
que  virão  a  surgir  para  con¬ 
sumação  da  idéia,  a  qual 
ficou  assim  lançada. 


A  Fesia  de  «0  Cla¬ 
rim» 

Como  em  todos  os  anos, 
mais  uma  vez,  no  último 
dia  15  de  agosto,  teve  um 
transcorrer  animado  e  cheio 
de  alegria  a  festinha  de  a- 
niversário  de  «O  Clarim», 
a  qual  ja  se  tornou  tradicio¬ 
nal,  concentrando  em  Ma¬ 
tão  numerosos  confrades 
das  mais  variadas  proce¬ 
dências. 

E’  a  festa  de  homena¬ 
gem  a  Cairbar  Schutel,  cuja 
simpatia  aliciante  criou,  em 
tôrno  de  sua  pessoa,  quan¬ 
do  na  terra,  esse  movimen¬ 
to  social  de  congregação 
dos  espíritas  nesta  cidade, 
onde  êle  viveu  inteiramen¬ 
te  dedicado  ao  Bem  e  à 
difusão  da  Doutrina  de  que 


foi  apóstolo  dos  mais  no¬ 
táveis. 

'Compareceram  a  essa  so¬ 
lenidade  cordial,  êste  ano, 
os  seguintes  confrades  : 

São  "Paulo :  Alfredo  Pa- 
gliarini.  J  atobá:  José 
Valim.  Marinópolis :  Tito 
Caffer,  jb  sé  Marin  Tole¬ 
do  e  João  Marin  Olmo. 
"} \ibeirão  "Preto  :  João  Anto- 
nio  Praxedes  e  filhinhas,  Di¬ 
va  Marta  e  Maria  Antonia. 
S.  Carlos:  D.  Odila  Vello- 
so  da  Silveira,  D.  Encarna¬ 
ção  B.  Murilas,  D.  Rosa 
de  Freitas  Rondon,  Anto- 
nio  de  Lourdes  Rondon, 
Célia  Rondon,  Cláudio  Ron¬ 
don,  Celso  Rondon,  João 
Stella,  Carlos  Zocco,  Bra- 
silio  Alves  de  Mettos  e  Al¬ 
cides  Sales  Penteado.  Fer- 
nandóvolis  :  Antonio  Mar¬ 
tins  Barbiere.  S.  José  do 
Rio  Preto  :  Augusto  Rondon 
e  Angelo  Belíoni.  Brotas : 
João  Domingos  Arlanch,  Al- 
do  Arlanch,  Gisela  Lucia  e 
Alda  Tânia  Arlanch,  Car¬ 
los  Geraldi,  e  Henrique  M. 
Maduro.  Jabuticabal :  Fran¬ 
cisco  Volpe,  Pedro  Volpe, 
Nídia  Bastos  Volpe,  Alzira 
Maria  Volpe'  Soares,  Pedro 
Brocchieri,  Marisa  Broc- 
chieri,  Adélia  da  Silva,  A- 
parecido  Campi,  d.  Carolina 
Camargo  Silva  e  Apareci¬ 
do  Augusto  da  Silva.  Ara - 
raquara:  Wallace  Leal  Ro¬ 
drigues,  Rafael  Medina,  d. 
Ninyra  Rodrigues  Medina, 
Waldo  Bizelli,  d.  Rita  da  Pai¬ 
xão  Bizelli,  Antonio  R.  Leal, 
d.  Lena  Minardi,  Cleide  S. 
Braga,  José  Garcia,  Maria 
José  Garcia,  Bento  Amaral, 
Josefa  A.  Amaral,  Manoel 
Vieira,  d.  Ru  th  Amaral 
Vieira,  Domingos  de  Mar- 
zo,  Antonio  Dentillo,  d.  Do- 
rothy  Costa  Dentillo,  João 
Oscar  Dentillo,  Juvenal  Gui¬ 
marães,  d.  Antonieta  Gomei- 
ro,  Dante  Gomeiro,  José 
André  Bueno,  Damiano  Ma- 
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sotti,  snra.  e  filha,  Rubens 
Braga,  d.  Brasília  de  Paula 
Oliveira  e  José  Bocucci  e 
senhora. 

Os  visitantes  foram  rece¬ 
bidos  acolhedoramente  pe¬ 
los  diretores  do  Centro  Es¬ 
pírita  «Amantes  da  Pobre¬ 
za»  e  compareceram  todos 
à  sessão  que  se  realizou 
em  sua  sede  com  início  às 
20  horas,  a  qual  foi  aberta 
e  presidida  por  Alfredo 
Pagliarini. 

Em  seguida,  crianças  do 
Grêmio  Infantil  «Marta 
Cunha»  cantaram  duas  can¬ 
ções  de  saudação  a  «O 
Clarim»,  sendo  elas  as  se¬ 
guintes  :  Joana  R.  Silva, 
Maria  Lucia  Barbosa,  Erái- 
de  Gonçalves,  Sônia  Maria 
Morelhão,  Silvia  Lucia  e 
Leonice  Urban,  Arlene, 
Abigail  e  Arací  Cruz,  Cleo- 
nice  e  Cleoguimar  Guima¬ 
rães,  Cleide  e  Vera  Lucia 
Gonçalves,  e  Vera  Lucia  e 
Maria  Amélia  Pedro.  De¬ 
pois,  as  meninas  Vera  Lu¬ 
cia  Gonçalves,  Maria  Amé¬ 
lia  Pedro  e  Sônia  Maria 
Morelhão,  recitaram  versos 
em  homenagem  a  data. 

A  seguir,  após  breves  pa¬ 
lavras  de  saudação  de  An¬ 
gelo  Watson  Campêlo  di¬ 
rigidas  aos  presentes  e  de 
ardorosa  palestra  pronun¬ 
ciada  por  Rubens  Braga, 
usaram  da  palavra  os  re¬ 
presentantes  de  sociedades 
espíritas,  seguintes  :  José 
Bocucci,  de  Araraquara  ; 
João  Domingos  Arlanch,  de 
Brotas;  Juvenal  Guimarães, 
de  Araraquara;  Antonio  de 
Lourdes  Rondon,  de  São 
Carlos  ;  Aparecido  Campi, 
de  Jabuticabal  ;  Tito  Caffer, 
de  Marinópolis  ;  João  An¬ 
tonio  Praxedes,  de  Ribeirão 
Preto  ;  e  Angelo  Beloni,  de 
São  José  do  Rio  Preto. 

Por  fim  falou  ítalo  Ferrei¬ 
ra,  relembrando  a  personali¬ 
dade  de  Cairbar  Schutel, 
lendo  interessantes  docu¬ 


mentos  sôbre  a  vida  e  a 
ação  do  apóstolo,  agrade¬ 
cendo  o  comparecimento  de 
todos,  rendendo  homena¬ 
gem  aos  numerosos  coope- 
radores,  entre  os  quais  ci¬ 
tou  os  nomes  de  João  Leão 
Pitta,  José  da  Costa  Filho 
e  Onofre  José  Batista. 

E,  depois  de  destacar  o 
trabalho  hercúleo  de  D.  An- 
toninha  Perche  da  Silveira 
Campêlo,  à  frente  das  pu¬ 
blicações  deixadas  por  Cair¬ 
bar  Schutel,  referiu-se  à 
iniciativa  de  ampliação  da 
circulação  de  «O  Clarim»  e 
da  «Revista  Internacional  do 
Espiritismo»,  conforme  o 
manifesto  de  seus  diretores 
já  publicado  em  15  de 
agosto. 

A  festa  magnífica  de 
cordialidade,  que  constituiu, 
mais  uma  vez,  verdadeira 
concentração  dos  espíritas 
em  Matão,  terminou  com 
satisfação  geral  de  quantos 
tiveram  a  ventura  de  as¬ 
sisti-la. 

Fundo  de  Assistên¬ 
cia  e  Propaganda 

Conforme  nosso  apêlo,  de 
15  de  agosto,  encerrando  a 
Campanha  Pró-Máquina  e 
estabelecendo  o  Fundo  de 
Assistência  e  Propaganda  pa¬ 
ra  podermos  ampliar  a  di¬ 
fusão  do  Espiritismo  atra¬ 
vés  de  «O  Clarim»  e  da 
«Revista  Internacional  do 
do  Espiritismo»,  melhoran¬ 
do  as  edições  e  aumentan¬ 
do  a  circulação  das  mes¬ 
mas  com  a  reforma  geral 
das  instalações,  aqui  rela¬ 
cionamos  os  donativos  re¬ 
cebidos  : 

Zélia  Silveira  Perche,  cr 
$  5.000,00 ;  ítalo  Ferreira, 
5.000,00;  Aldo  Arlanch  Ju¬ 
nior,  de  Brotas,  1.000,00; 
João  Antonio  Praxedes,  de 
Ribeirão  Preto,  1.350,00; 


Walmore  Puccinelli,  de  S. 
Paulo,  500,00 ;  Cleide  A. 
de  Barros  Perche,  500,00 ; 
João  Marin  Olmo,  de  Ma¬ 
rinópolis,  500,00  ;  _Angelo 
Bellone.de  S.  José  do  Rio  Pre¬ 
to,  300,00 ;  Antonio  Stein, 
de  S.  Paulo,  700,00  ;  Fran¬ 
cisco  Peres  Maldonado,  de 
Uberlândia,  260,00;  Allan 
Nunes,  de  Uberlândia,  .  .  . 
200,00;  João  Quintino  Tei¬ 
xeira  Sobrinho,  de  Ubera¬ 
ba,  200,00  ;  D.  Maria  Gan- 
dolfi,  100,00  ;  Mocidade  Es¬ 
pirita  de  S.  Carlos,  100,00  ; 
Antonio  Fante,  de  Junquei- 
rópolls,  50,00  ;  José  Valim, 
de  Jatobá,  50,00  ;  Herminio 
José  Teixeira,  de  Cascati- 
nha,  2o, oo  ;  José  Francis¬ 
co  da  Silva,  de  Cascatinha, 
2o, oo  ;  José  Alfredo  Lara, 
de  Itaquerí  da  Serra,  2o, oo  ; 
João  Evaristo  Mendes,  de 
Jatobá,  2o, oo;  Eduardo  Faus- 
tino  de  Souza,  de  Jatobá, 
2o, oo  ;  Zulmerindo  Alves 
Pereira,  de  Jatobá,  lo,oo. 


Em  Resende  -R.  J. 

Divaldo  Pereira  Franco 

No  dia  17  de  julho  do 
ano  em  curso,  o  Centro  Es¬ 
pírita  «Flora  de  Araújo», 
da  cidade  de  Resende,  vi¬ 
veu  momentos  de  intensa 
vibração  espiritual,  por  que 
a  Casa  de  Flora  abria  as 
suas  portas  para  receber 
um  dos  maiores  divulgado¬ 
res  da  Doutrina  Espirita 
em  nossa  terra,  o  irmão 
Divaldo  Pereira  Franco. 

Ás  15  horas,  com  a  se¬ 
de  do  Centro  repleta,  foi 
aberta  a  sessão  pelo  irmão 
Araújo,  seu  Presidente,  que 
proferiu  fervorosa  e  senti¬ 
da  prece. 

Tomaram  lugar  à  mesa, 
os  representante  de  várias 
instituições  espíritas  e  mais 
os  representantes  das  Igre¬ 
jas  Protestantes  locais,  Fra- 
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ternidade  Rosa  Cruz,  Loja 
Maçónica  Lealdade  e  Brio 
e  Professores  da  Academia 
Militar  das  Agulhas  Negras. 

Terminada  a  formação 
da  mesa,  foi  dada  a  pala¬ 
vra  ao  consagrado  tribuno 
evangélico,  que  falou  du¬ 
rante  uma  hora  e  meia,  so¬ 
bre  oportuno  e  palpitante  te¬ 
ma  «Mediunidade  e  Espiri¬ 
tismo»,  assunto  que  constitui 
motivo  de  dúvidas  e  apreen¬ 
sões,  para  aqueles  que  não 
querem  estudar  e  muito 
menos,  compreender  as  cau¬ 
sas  determinantes  dos  fenô¬ 
menos  mediúnicos. 

Após  a  substanciosa  con¬ 
ferência,  que  a  todos  escla¬ 
receu  e  confortou,  o  dirigen¬ 
te  da  sessão  agradeceu  ao 
orador  e  aos  demais  irmãos 
pelo  comparecimento  à  mag¬ 
nífica  festa  espiritual,  que 
a  infinita  misericórdia  do 
Pai  Celestial  proporcionou 
a  todos. 

A  seguir  o  irmão  e  con¬ 
frade  Sírio  Silva  proferiu 
a  prece  final,  com  a  qual 
foi  encerrada  a  festa,  às 
16,45  horas. 

Do  Correspondente. 

Noticia  de  S.  Paulo 

JOÃO  FUSCO 

Em  homenagem  prestada 
ao  nosso  saudoso  compa¬ 
nheiro  João  Fusco,  também 
conhecido  por  «Jofus»,  atra¬ 
vés  de  seus  escritos  na  difu¬ 
são  do  Espiritismo,  funda¬ 
dor  de  inúmeros  Centros 
Espíritas  no  Estado  de  São 
Paulo,  companheiro,  em  cer¬ 
ta  época,  do  grande  Mestre 
Cairbar  Schutel,  ambos  fun 
dadores  da  Associação  de 
Propaganda  Espírita  do  Es¬ 
tado  de  São  Paulo,  o  Cen 
tro  Espírita  «Ismael»  fêz  rea¬ 
lizar,  a  exemplo  dos  anos 
anteriores,  uma  grande  reu 
nião  festiva  de  caráter  es¬ 
sencialmente  espírita,  pela 


passagem  do  15.0  aniversário 
de  desencarne  do  referido 
homenageado. 

A  referida  reunião  foi  rea¬ 
lizada  no  dia  10  de  Julho 
último,  no  Teatro  João  Cae¬ 
tano,  rua  Borges  Lagoa  n.° 
650,  gentilmente  cedido  pe¬ 
la  Prefeitura  de  São  Paulo. 
Os  trabalhos  foram  inicia¬ 
dos  às  14,30  horas,  sob  a 
orientação  do  nosso  esfor¬ 
çado  confrade  Alfredo  Pa- 
gliarini,  antigo  companhei¬ 
ro  de  Jofus,  que  falou  com 
muita  felicidade  e  brilhan¬ 
tismo  fazendo  uma  rápida 
biografia  do  companheiro 
Fusco,  sendo  muito  aclamado 
pela  assistência  presente. 

Tomaram  parte  na  reu¬ 
nião,  alunos  do  Catecismo 
Espírita,  ministrados  pela 
nossa  companheira  Amélia 
M.  Pagliarini,  onde  se  fize¬ 
ram  representar  nos  seguin¬ 
tes  quadros:  «Conversa  de 
Espiritismo»;  «Carta  aos  Pa¬ 
trões»  ;  «Covafde,  não» ; 
«Amor  multiplicado»  ;  «Me¬ 
nina  pobre,  menina  rica» ; 
«Os  Cristãos  Novos»  ;  «Pa¬ 
pai  do  Céu»  ;  «Judas,  o  Re¬ 
dimido»  ;  «Vícios» ;  «A  Ci 
garra  e  a  Formiga»  ;  «A  Vi¬ 
sita  de  Jesus»,  interpretados 
pelos  seguintes :  Maurício, 
Euzapia,  Francisco,  Walter, 
Wilma  e  Nadir  Guidini ;  Fe- 
nelon,  Filemon,  Flamarion, 
Flora,  Joel,  Salomé,  Tarrar, 
e  Waldomiro  Alves;  Do¬ 
mingos,  Marcos,  Carlos  e 
Adauto  Meciano ;  Gamaliel 
e  Estér  de  Castro;  Alda 
e  Vitor  Sebastião;  Eunice 
Mazzuca ;  Walda  Munhoz  e 
Jurema  Salomé  Pagliarini. 

Foram  distribuidos  a  to¬ 
cos  os  alunos  que  partici¬ 
param  dos  números  acima, 
livros  espíritas  de  diversos 
autores. 

A  reunião  encerrou-se  às 
17,30  horas  com  uma  prece 
em  agradecimento  pela  fra¬ 
ternidade  como  decorreram 
os  trabalhos. 


Congresso  Espírita 
Mundial  em  Londres 

Será  realizado  de  10  a  17 
de  setembro  dêste  ano  o 
5.0  Congresso  Espírita  Inter¬ 
nacional  após  a  2.a  Guerra 
Mundial,  patrocinado  cada 
3  anos  pela  Federação  Espí¬ 
rita  Internacional.  «Yorus 
Fraternally»  n.°  42,  1960  dá 
ampla  notícias  dêste  impor¬ 
tante  conclave,  inclusive  par¬ 
te  do  grande  programa. 

Haverá  parte  musical,  vi¬ 
sitas,  conferências,  sessões 
mediúnicas  e  recreação.  Na 
parte  de  palestras  lidas  in- 
clue-se:  «O  estado  espiri¬ 
tual  da  existência»,  pelo  dr. 
Malcolm,  da  Escócia;  «A 
missão  do  Espiritismo»,  pe¬ 
lo  sr.  Donnay,  da  União  Es¬ 
pírita  Belga;  «A  aura  hu¬ 
mana»,  pela  sra.  Tiret,  da 
França;  «As  tragédias  da 
mediunidade»,  pelo  sr.  Wil¬ 
son,  diretor  da  Imprensa  Psí¬ 
quica  Ltda  e  «Psychic  News», 
de  Londres;  «Fenômenos  pa 
ranormais»,  pelo  sr.  Bentley, 
da  África  do  Sul;  «À  reen- 
carnação»,  pelo  dr.  Muller, 
Presidente  da  F.  E.  I.,  de 
Zurique  ;  «A  ideologia  do 
Espiritismo»,  pelo  sr.  Wei- 
mann,  da  Alemanha. 

Os  interessados  em  entrar 
em  contato  com  o  referido 
congresso  poderão  escrever 
para  o  sr.  Dawson,  «The 
Fíalvinghan,  Louth,  IN¬ 
GLATERRA. 

C.  Pimenlel 

S.  André,  12/8/60. 


Em  Cruzeiro 

Segundo  delicado  convi¬ 
te,  que  recebemos  dia  21 
de  agosto,  foi  inaugurado 
na  cidade  de  Cruzeiro,  o 
Sanatório  «Jesus»,  Hospital 
para  Psicopatas,  o  qual,  nas 
regiões  do  Vale  do  Parai- 
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aprendem  o  Esperanto  para 
falar  e  cantar,  e  mantém 
programa  na  Rádio  Nacio¬ 
nal  e  TV  Continental,  do 
Rio.  Entre  os  artigos  de 
«14. a  de  Julio»  aparece  a 
«Canção  da  Alegria  Cris¬ 
tã»,  de  Leopoldo  Machado, 
vertida  para  o  Esperanto. 

«SEMADO»,  do  Grupo 
EEE,  de  Belo  Horizonte, 
é  outro  boletim  (impresso) 
que  denodados  confrades 
se  esforçam  em  publicar,  e 
desejamos  a  ambos  orgãos 
noticiosos  e  doutrinários 
muito  progresso. 

1  9 

Lar  da  Criança 
«Emmanuel» 


dra  fundamental  do  referi¬ 
do  lar. 

Compareceram  represen¬ 
tantes  da  Câmara  e  Pre¬ 
feitura  local,  do  Lar  da  Fa¬ 
mília  Universal,  inúmeros 
confrades  de  S.  Paulo, Osas- 
co,  Santo  André  e  direto¬ 
res  de  Centros  e  Mocida¬ 
des  das  cidades  do  ABC. 

O  terreno  do  Lar  acha- 
se  localizado  em  bela  coli¬ 
na  a  uns  4  quilómetros  de 
S.  Bernardo  e  próximo  a 
represa  de  Jurubatuba;  tem 
4.000  m2  de  área  e  a  cons¬ 
trução  do  primeiro  pavilhão 
vai  ser  em  breve  iniciada. 

Aos  diretores  do  novo 
lar  desejamos  êxito  com¬ 
pleto  e  amparo  do  Alto 
para  a  difícil  tarefa  da  edu¬ 
cação  infanto-juvenil. 


ba  e  do  Sul  de  Minas,  fi¬ 
cou  sendo  a  única  «Casa 
de  Saude»  para  abrigar  e 
curar  doentes  do  corpo  e 
da  alma. 

À  novel  instituição  dese¬ 
jamos  os  melhores  êxitos 
com  a  assistência  dos  men¬ 
sageiros  de  Jesus. 

Movo  Boletim  Es- 
perantista 

intitulado  «14. a  de  Julio» 
acaba  de  ser  publicado  em 
Morro  Agudo  (Est.  do  Rio), 
pelo  Lar  Infantil  «Vivenda 
da  Luz»,  um  interessante 
orgão  mimeografado  escri¬ 
to  na  língua  internacional. 

O  boletim  é  dirigido  pe¬ 
lo  confrade  Abel  Marques  ; 
com  sua  esposa  dirige  o  Lar 
que  conta  com  28  crianças 
orfãs.  Essas  crianças  lá 


Em  reunião  festiva  reali¬ 
zada  no  dia  31  de  julho 
último,  em  S.  Bernardo  do 
Campo,  foi  lançada  a  pe¬ 


Do  Representante 

C.  Timentel 
Sto.  André,  5/8/60 


CONSELHO  FEDERATIVO  NA¬ 
CIONAL 

Órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  ATA  da  reunião  mensal  ordinária 
do  Conselho  Federativo  Nacional,  realizada 
em  6  de  Agosto  de  1960 

À  hora  regimental,  profere  o  Pre¬ 
sidente  a  prece  inicial  e  declara  abertos 
os  trabalhos,  mandando  ler  a  ATA  an¬ 
terior,  que  é  aprovada.  Fala  a  seguir  da 
fraterna  e  carinhosa  acolhida  que  em 
São  Paulo  lhe  foi  dada  e  também  a  vá¬ 
rios  Conselheiros,  por  ocasião  do  encer¬ 
ramento  da  1 1  Semana  Espírita  da  ci¬ 
dade  de  S.  Paulo.  Tece  comentários  so¬ 
bre  uma  inexistente  organização  intitu¬ 
lada  «Federação  Espírita  do  Brasil»,  que 
procura  iludir  os  meios  espíritas  nos  Es¬ 
tados,  angariando  a  filiação  de  Centros 


mediante  pagamento  de  registro.  Anun¬ 
cia  haver  enviado  às  Federações  Esta¬ 
duais  telegramas  sôbre  o  PROJETO  DE 
DIRETRIZES  E  BASES  DE  EDUCA¬ 
ÇÃO,  em  curso  no  Congresso.  E,  final¬ 
mente,  faz  cohientários  em  tôrno  de  u- 
ma  comunicação  recebida,  sôbre  a  fun¬ 
dação  da  Federação  Desportiva  Espírita 
Argentina,  na  Capital  Portenha. 

No  expediente  é  lida  uma  comu¬ 
nicação  da  Federação  Pernambucana, 
reconduzindo  como  seu  representante  o 
Conselheiro  Joaquim  da  Costa  Villaça. 

Pará — O  Conselheiro  Ramiro  Ga¬ 
ma  comunica  a  filiação  de  várias  insti¬ 
tuições  à  União  Espírita  Paraense. 

Às  dezesseis  horas  e  quinze  minu¬ 
tos,  após  o  estudo  de  vários  assuntos,  é 
feita  a  prece  pelo  representante  da  Fe¬ 
deração  do  Espírito  Santo,  e  encerrada 
a  reunião. 


TRflNSFERÊJICIIi  DE  ISSiülíURiS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço  ;  j)  0  novo  endereço,  vara  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada 


Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 

Já  se  acha  pronta  a  nova  edição  de  «Parábolas  e  Ensinos 
de  Jesus»,  de  Cairbar  Schutel,  uma  das  graades  obras  do  infati¬ 
gável  apóstolo  do  Espiritismo. 

Alias,  essa  obra  sempre  foi  disputada  pelos  cultores  da  dou¬ 
trina  e  todos,  agora,  poderão  obte-Ia,  nesta  última  edição,  enca¬ 
dernada  e  de  feição  gráfica  muito  bem  apresentada,  em  tipo  graú¬ 
do,  e,  portanto,  de  agradável  e  fácil  leitura. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim».  Preço  ;  €r.$  150,00  e 
mais  Cr.$  6,00  para  o  porte  e  registro  ou  a  Serviço  Postal  de 
Reembolso. 


O  DIRBO  E  R  I6RE1R 
Em  face  ôo  Cristianismo 


Acaba  de  sair  do  prélo  a  5.*  edição  de  «O  Diabo  e  a  lgre. 
ja  em  face  do  Cristianismo» ,  da  autoria  do  nosso  querido  compa¬ 
nheiro  Cairbar  Schutel,  que  responde,  ao  pé  da  letra,  ao  livro  do 
Revmo.  Padre  Bento  Rodrigues  e  aos  artigos  de  monsenhor  Se» 
ckler  contra  o  Espiritismo. 

E’  um  livro  de  esclarecimento,  que  desperta  em  todos,  a 
idéia,  o  raciocínio  e  o  sentimento  da  Imortalidade,  mostrando, 
cora  clareza  e  argumentos  irretorquíveis,  o  sentido  espiritual,  ver¬ 
dadeiro  do  Cristianismo,  que  vem  sendo  deturpado  ou  mal  enten¬ 
dido  pelas  religiões  mundanas.  Da  sua  ieitura  há  muito  que  apren¬ 
der  no  campo  da  Verdade. 

A’  venda  na  Livraria  eO  CLARIM».  Preço  :  Cr.$  30,00 
e  mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso 
Postal. 


“Gênesis  da  Alma” 

Comunicamos  aos  nossos  prezados  leitores,  que  acaba  de 
sair  do  prélo  e  já  se  acha  à  venda  na  Livraria  «O  Clarim»,  a 
7.®  edição  de  «Gênesis  da  Aimar,  da  autoria  do  nosso  compa¬ 
nheiro  Cairbar  Schutel. 

E*  uma  cbra  indispensável  aos  estudiosos  dos  assuntos  aní¬ 
micos  e  espíritas,  pois  trata  da  evolução  da  alma  através  das  ca¬ 
madas  inferiores  da  natureza  até  chegar  a  escala  animal,  hominal 
e  ir  para  a  frente  até  a  escala  dos  sêres  superiores. 

E’  um  trabalho  sintético  e  bem  esclarecedor  do  assunto,  ao 
alcance  de  tôdas  as  inteligências. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim», 

Preço  Cr.$  25. OG,  e  mais  6  eruzeiros  para  o  porte  e  registro 


Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 

Livro  de  296  página*,  é  um  trabalho  de  exclusiva  orienta¬ 
ção  espírita,  que  salienta  os  estupendos  fenômenos  verificados  no 
início  do  Cristianismo,  ou  fatos  anímicos  e  espíritas,  que  consti¬ 
tuem  testemunho  vivo  da  imortalidade,  o  fundamento  racional  do 
Cristianismo. 

O  autor  desta  obra,  é  o  mesmo  de  «Parábolas  e  Ensinos  de 
Jesus»,  e  de  «O  Espírito  do  Cristianismo»,  complemento  daquela, 
e,  aioda,  de  «Interpretação  Sintética  do  Apocalipse»,  —  Cairbar 
Schutel. 

Á  venda  na  Livraria  «O  Clarim*. 

Preço  :  Cr.$  1 20,00,  e  mais  Cr.  $  6,00  para  o  porte  e  registro, 
ou  sob  Reembolso  Postal. 


Cartas  a  Esmo 

Entre  as  numerosas  produções,  deixadas  por  Cairbar  Schu¬ 
tel,  se  encontra  êsse  precioso  livrinho,  já  em  4*  edição,  de  1956, 
contendo  resposta  a  D.  Joaquim  Oomingues  de  Oliveira,  Bispo  de 
Florianópolis,  seguida  do  Discurso  do  Bispo  Strossmayer,  pronun¬ 
ciado  no  Concílio  de  1870  contra  a  infalibilidade  do  Papa. 

Recomenda-se  a  sua  leitura  pelo  valor  das  cartas  esclarece¬ 
doras  que  encerra  e  do  notável  Discurso  do  Bispo  Strossmayer, 
obra  rara,  e  sempre  da  mais  palpitante  atualidade. 

Á  venda  na  Livraria  «O  Clarim». 

Preço  :  Cr.  $25,00,  e  mais  Cr.  $  6,00  para  o  porte  e  registro, 
cu  sob  Reembolso  Postal. 


Histeria  e  Fenômenos  Psiquicos 

Acaba  de,  sair  do  prelo  a  nova  edição  do  livrinho  de  Cair¬ 
bar  Schutel  intitulado  «Histeria  e  Fenômenos  Psíquicos»,  há  tan¬ 
to  tempo  esperada,  pois  essa  pequena  obra  tem  sido  sempre  mui¬ 
to  procurada. 

Esta  nova  edição,  que  é  a  4.*,  foi  impressa  em  tipo  12, 
maior  do  que  o  das  anteriores,  o  que  facilita  a  leitura.  Além  dis¬ 
so,  todo  o  livro  foi  confeccionado  com  maior  cuidado,  tudo  con¬ 
tribuindo  para  boa  apresentação  dêsse  antigo  trabalho  de  Cairbar 
Schutel,  cujo  valor  intrínseco  é  o  de  uma  obra  de  síntese  e  de 
lógica  sôbre  a  tese  de  seu  título  e  das  curas  espíritas. 

À  venda  na  Livraria  de  «O  Clarim»  ao  preço  de  cr$  25,00 
e  mais  cr$  6,00  para  o  porte  e  registro. 
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Reòação  e  Ròministração 

P1ATÃO  -  E.  DE  se  PAULO  -  BRASIL 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornais  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira,  deixa  os 
leitores  ao  par  de  todos  os  fatos  e  novidades  Anímicos  e  Espíritas  ocorri¬ 
dos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regularmente  a  15  de  cada  mês, 
com  24  a  40  páginas  de  acordo  com  a  matéria  de  urgência, 

utilidade  e  atualidade. 


PREÇOS  DE  EI55IHnTURF15 

- - 

Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  120,00 

Semestre  —  ,,  ,,  60,00 

Ano  —  Assinatura  registrada  180,00 

Semestre  —  ,,  ,,  90,00 

NOMEifO  AVULSO  CR4  12gOO 

As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  :  Rio  de  Janeiro 

e  na  LIVRARIA  ESPÍRITA  EMMANUEL 

Rua  Quintino  Bocaiuva,  16U —  4.°  andar  —  Sala  2  —  SÃO  PAULO 
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